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agonte« desta folha os ara: 
KO EÍO—Livraria Mont'Alverne, roa do OA-

vJdor, «2 

.Sm HAJNTOS—Joaquim Hoaret Júnior. 
KM TAUnATfe—Álvaro ( luorra. 
«M FIHACIOABA—Joaquim I<ult. 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semostro,, 12ÍOOO 
1NTBKI0R, mino 24$000 • . . UIÕÕO 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Q u i n t a - f e i r a , 2 4 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 5 

<Sc C 3 . 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 

BECÇAO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 réis 

1 ' u y a m u i i t o a d i a n t a d o 

A ( | i i n i n i | l v / a « Io ( • r u i i u d o 

tonlco, anti-fehrii o aperltlvo, excol-
lente vehloulo para administração 
dos sãos iodurudos e arsenlosos, 

Firovontiva nos desarranjos gaatro-
ntestlnaes. 

EfflERSOWS Dental Rooros 
— R U A D I R E I T A — 

E x p o s i r & o p e r m a n e n t e 

Objectos do phanlaai*, proprloa para presen-
tes, bolBa» para confetti, objectos de bronao, 
brinquedos, cartOes, aurpreuia, grando varie-
dade de papeis do phantasia; escolhido sortl-
mont<> de artigos para ercrlntorlo, para dese-
nho, bem como papeis pfurü desenho, plantas, 
etc» 

PREÇOS BARATISSXM08 

NA INDUSTRIAL DE B. PAULO 

Rua Direita, ik I4t e 15 (lt Novembro 

29 A 

O r . B e t t e n c o u p t R o d r i g u e s 

DA 

Vseeldade de Mediei» da Parle 
Memy.ro da Acede «le Beal dae sdendaa de Lleboa 

Offldal da Academia de frança 

K>W«ub-Ru h Liberdade, lia. 
CtntuUorio—Hai 16 de flove»t>-.o, 22. >o 

Meio-dia. 
T i l f k t m i f n . 

Õ A D V Ç G Ã D O 

João Peroira Corsino 
Tem sçn escriptorio A rua do 

Sacramento, n. .'11, onde ê encon-
trada, todos os dias úteis, das 10 
horris i/a manhã ás 3 da tarde. 

_ T A U B A T A 

O s legítimos propmredos de Collect da.Fee-
aec», ex.Koronte u eucceaaor de Itagauo) 
Marquoa (le HoSanda, achim-ae A veftAa noa 
depoaltarija KJUIUKL A C., rua Direita, n. 1, 
o largo da Hti, d. a.— 8. Paclo. 

P a d r e S c k a s t i A o K n e i p p 

« MEU METHODO DB CURAR COM 
AGUA-. Traducç&o a muls exact», 
com URUTUS o appondice. Km oasa 
do Fagundes A O.-rua da Quitanda, 
Zí-A, 8. Puulo. 

Br. 6yx>00, ene. 8SOOO. Km it ji»rtt. 

« l o i í o N o g u e i r a . J i » < j i i » r i l > e 

tem o, eea eacriptorlo do advocacia (fundado ora 
1X90) tia H. Hanool 4o Paraiao 

Serrar ia Americana 
ORANOES DEPOSITOB DE MADEIRA 

G u ü a e s p e c i a l d c p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S..J0&0, ns. 30 e 34 

MOLESTI AS DOS O L H O S " 

OR. CARLOS PENNA 
Reiddencla e connultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Tolepbone, 42. Consul-
tas, de t Ai a 

T E L E G R A B M A S 

SCRytÇQ JíSUCIAl CO c"C0M̂ ERCÍ0 DE SAO PAUIO, 

lista general C&rroU áu Villars, falle 
cido aqui. 

— Felicitaram o dr. Prudento, pela 
follz solução do litígio das Missões, o 
ajudanto-gonoral do oxercito o oflkia-
lldado da guarniçftci 

— O juiz seccional julgou hojo a 
acç&o movida contra o marechal liar-
retto, aunnllando o decroto do 7 do 
abril e condomnando a Pazonda a pa-
irar as custas do procosso. 

Foi advogado daquollo militar, na 
ausência do dr. Ruy Uarhoza, o dr. 
Cavalcanti do Mello. 

(/A, EONO corrispondtnli) 

8AWT03 , 20 

Cafó : 
Vendas, 5.000 seccas, a dlvorso? pro-

ços, devido às osclllavCos do cambio. 
Entraram 10.800. 
— A Alfandega rendou hojo réla 

U8:471$421 . 

A Recebedorla, 3:480$010. 
—Movimento marítimo. 
Entradas: 
Vapor austriaco Pandora, do Trios-

to, com vários generos, a Rombauor 
& C. ; 

Hiato nacional Industrial 1.", do 8. 
Francisco, mesma carga, & ordem. 

Sahirara os vapores: 
Portuguez Vtga, para o Rio, çiu 1»;. 

t ro; 
Inglo? BãtardcK, par» Now-York, 

c(Kil cafà ; 

Allomfto Ointra, Hamburgo 
Idom. 

— Hontora, às 5 1/2 horas da ma-
flhí, a italiana Marcotta, quo partia 
Vara a Italia om companhia do marido 
o três filhos, atirou-se ao mar, de 
bordo do vapor italiano Solfrrinô, po-
recondo afogada. AfltrmâM quo a in-
feliz solTria dM faculdades montaeü, 
pois, já uma voz, em S. Josó do Rio 
Pardo, protondou onforcar-so. A famí-
lia seguiu viagem para Gonova, n&o 
tendo apparecldo ató agora o corpo 
da suicida. 

(Do nofí» (Xrrt9po*dtnt») 

B U E N O S - A I R E 3 , 20 

Tera rolnado aqui forto calor. 
— Circulam diversos rumores de 

proximos acontecimentos, o quo cstA 
contribuindo para a alta da tnxa do 
ouro. 

— 0 ministro da Ouorra prohlbiu 
tcrmlnantomonto dar quaosqner Infor-
mações aos jornaes. 

— Trata-so do fazor uma exposi-
ção industrial na cidado do Rosário. 

M A D R I D , 20 

Terminou as negociações com o 
ombaixador marroquino o ministro do 
Extrangelros. 

V I E N N A , 20 

Regressou aqui o imporador Fran-
cisco J08Ó. 

— EfTectuaram-so hontom do noito 
doso mootings, om quo so rosolveu 
pedir o suffragio universal. 

8 B A N O A I , 20 

O imporador da China recoborà om 
audiência Lihoungchang. 

L O N D R E S , 20 

Ficará no poder o gabinoto inglez, 
apeznr da fraca maioria. 

— 0 Timt« ataca violentamente o 
khodiva. 

[Havaí) 

A falta dessa Intuiçlo subordinou-a 
passivamonto à iniciativa do govorno 
do Estado, quo a lançou par» m« se-
gundo plano, ondo vegeta, tio catiart 
cismo das cousas archeologlcas, com 
a sua dospesa multo pautadinha pela 
recoita, incapaz do desprender o võo 
para as culminancias do ondo so des-
cortinam os largos horizontes do fu-
turo, magostosos. immonsuá, a perder 
do vlstf. 

Ha do pormanocer sernpro na obs-
curidado, tondo como acompanhamento 
funorarlo, quando sahir do poder, as 
cachinadas da plobo. 

Quo differonça ontro essa Inútil cor-
poração o as Municipalidades dos ou-
tros grandes centros do população, 
tanto da America Como da 1'uropa I 

As outras tfim sobro si a responsa-
bilidade tromonda do rosguardar a 
nartdo publica, pelos cuidados provon-
tivos da hygiono o grandes obres Ja 
ongonharia, contra os perigos das epl-
doralaa; tóro o fincargo da educação 
intelloctüal da Infância, do amparo da 
volhlco o da orphandadij desvalidaa, 
do asylo da Invalide* fomentam o pro-
moiam o Rosto polüa Hollas-Artes; 
protogom a alliüontaçSo publica o pre-
param T.bradia s i o oconomica, para 
1 prolotariado; instituam o reallsam 
festas indnstriaes o patrióticas, como 
ostimnio aô aperfeiçoamento das ma-
naiacturas o às virtudes cívicas; man-
tCm museus o bibliothccas; subvoncio 
nam thoatros; consideram, emtlm. como 
obrigaçõos do ordem sooundaria, a qilo 
estilo, naturalmente, adstrlctos, os sor 
viço8 do calçamento, conservação do 
ruas, plraças o jardins, ilinmlnaçUo, 
limpeza, ofyi. 

C quo nós tluoriamos, pelas condi-
çfles espociaes em quo so encontra a 
capital, ora quo o sr. presldento o mais 
voroadores da Camara, om vez de so 
prooccnparem com o equilíbrio das fi-
nanças municlpaes, lhos dessom for-
midável pontapé o desandassem a gas-
tar perdulariamento, do modo quo a 
transformação da cidado so operasso 
como que por effoito da vara magica 
do occulto poder. 

Ha nada mais mágico do quo o 
ouro í 

fio a Camara o nílo tem, poça-o. 
Credito o garantias uão lho faltam 

para isso. 

RIO, 20 

Os gonoros procodontes do Estado 
do Uio-Urando tem tido alta, princl-
palmento o feijão, apezar da grando 
colheita. Os tolegrammas dos expor-
tadores residentes om Porto Alegro 
rccommondam quo so demoro a ven-
da dos generos om viagem. 

— Couforonciou com as dirootorias 
das ostradas de forro quo percorrem 
as linhas mineiras, o secretario da 
Agricultura do Estado do Minas, afim 
do melhorar o serviço daquella es-
trada. 

— Correm por aqui varias noticias 
quo carocom do fundamento, princi-
palmente a quo so rofero a uma con-
feroncla havida entro o ajudaute-go-
noral do oxercito o os srs. Aut&o do 
Faria, Gaffróo o dous oQlciaos do li-
nha, que ó inoxaota. Também nào 6 
verdadeira a que narra os forimentOB 
causados, por um bond eloctrico, no 
ministro da Industria. 

— O sr. Cruls, chofo da oommisstlo 
do estudos para a nova capital, des-
petliu-80 hojo do dr. Prudonto. 

— Foram designados para oxorcerom 
o cargo do engenholros-flscaes do os-
triidas do forro os soguintos srs.: 

Barjobo barcollos, para a E. F. Con-
do d'Eu ; 

Baptieta Ledo, para a do Victoria a 
Poçanho ; 

Thomaz Noguoira, para a do Itaia-
I& a Cruz-Alta; 

Luiz José da Bilva, para a do Ri-
boirfto Bonito a Tamanduró o Barra. 

— Sor&o ccijistruidas mais quatro 
linhas para o Estado do Minas, pus 
sando por Petropolis, Entre-Rios o Juiz 
do Fúra. Desta ultima cidade partirão 
mais quatro, duas para o norte, duas 
para o sul, polo oeste do Estado ató 
8. Paulo. 

(Do MOMO corrupondtnU) 

RIO, 20 

Bopultaram-ao hontom 4t cada-
voros. 

— O ministro argentino, aqui rosl 
donto, recebeu tclogrammas do minis 
tro do Exterior do son paiz, rospon 
dondoàquello om qao lho foi communi-
cada a visita do dr. Prudento do Mo-
raes. Rocommonda aquelle ministro, 
om nomo do prosldonto da Republica 
Argentina, quo rotrlbua essa elevada 
prova do cortozia o roitoro a satisfac 
çao do quo ostà possuído o governo 

gentlno, com o dosapparecimento do 
as causas quo poderiam portar-

bar as rolaçOes amistosas que devem 
sompro existir ontro as (luas naçSos. 

— Fará novo oppollo ao governo, 
podlndo quo seja reparada a injustiça 
quo forlu o dr. Hilário do llouvei», 
privando-o do uma cadeira vitalícia, a 
Congregação da Faculdade do Medici-
na dosta capital. A Indicação apresen-
tada om sessUo polo dr. Uublzzo, so-
bre tal assumpto, foi unanimemente 
upprovada. 

— A Boclodado do Medicina o Cl-
j rurgia do Rio do Janeiro concedeu o 

primeiro titulo do soolo benemérito 
ao dr. Catta Preta, que lho doou a 
sua^ivraria modico-cirurglca o a es 
tantè mandada fazor polo illustre ocu-

s 
NÓS E O SR PRESIDENTE DA CAMARA 

Doixando o tom faeoto com quo 
houtem iniciámos a analyso dos art|-
gos do digno sr. prosidonto da Cama-
ra Municipal, readquirimos u sisudez 
que nos impOi a gravidado do assum-
pto. 

E, antes do prosoguirmos, pormltta-
is 8. exc. uma explicação necessá-

ria. 
So hontem alludimos, a contragosto, 

a algumas ligolras incorrecções gram-
maticaes do sous artigos, pequenos 
tionadas facllmonto desculpavois nos 
quo nlo tòm como profissão o oncar 
go do oscrovor quotidianamente para 
o publico, nilo foi na intençfto mali-
gna do molostar s. exc. ou do attra-
lilr para o seu respoitavol nomo qual-
quer partícula do ridículo. Foi apenas 
para arrodarmos dos nossos auxilia-
res qualquer responsabilldado nesses 
«lapsos d« ponna> 

Patontoado esto nosso mellndro, en-
tremos na matéria. 

A leitura do poqueno paragrapho 
quo hontem citámos, dá a nitida com-
prohensuo da causa fundamental da 
lnorcia da ('anmra. 

8. exc. representa o espirito da 
maioria dos voroadores, os quaes, olo-
gondo-o para o alto posto do chofo do 
podor municipal, onoontraram para 
ISBO om s. exc. afünidados idiosyncra-
ticas bastantes para so tornarem soli-
dários com s. exc. na feiçào quo im-
primiria aos negócios do mais populo-
BO o prosporo município do Estado de 
S. Paulo. 

Ora s. exc. foi educado política o 
administrativamente no regimon mo-
narchico, centralisador, om quo os pro-
prios presldontes do província oram 
simples instrumontos do govorno go-
rai, quo representava apenas a vonta-
de da Corfla. 

Dessa educaç&o, quo lançou fundas 
raízes no espirito do s. exc., polo ha-
bito o pela. disciplina dp longos annos 
do vida civil, rosultaram vidos fataes 
o preoccupaçóes pequeninos do quo 
B. exc. n&o podia omanc.lpar-so do cho-
fro nem conseguirá talvez libortar-so 
om toda a sua vida. 

8. exc. nào pôde, pois, encarnar o 
espirito democrático da sltuaçflo quo 
folizmonto nos rogo — deixom pausar 
a chapa — nem corresponde às oxl-
genclas da epocha e do molo. Nilo 
tem autonomia audaciosa o cmprohon-
dedora — 6 dominado pelo convoncio-
nalismo do um passado estreitíssimo 
em suas aspirações, preoccupa-eo cora 
o papeiorio, sacrifica o grandioso dos 
coiumottimontoB fim de século à roti-
na do oxpodlento o ao ramerrfto das 
formalidades. 

E s. oxo. ò a Camara Municipal do 
8. Paulo I 

Constituída com taes oloinoutoB, 
como comprohendor essa corporação 
quo olla dovla ropresentur mais go-
nuinamento do quo nenhum outro po-
dor do Estado os princípios da demo-
cracia popular o da autonomia o ro-
gullas do povo 1 

Sitâíí 

Errata 
A noss* folha sahiu hontem Inça-la 

do tírroa do rovisfto. 
Nfts «Pequenas Notas», deixaram ei 

revisorea uma preponlçào descabida na 
phrsse «analyso em quo faremo» pou-
oo a pouco ntó chegar ao fim». 

Era uma notHa profllgando as brn-
talldades aqui exercidas com os ani-
mães do tiro, das carroças, arruma 
ram com nus moncarado» a oupicaça 
rem as chagas hiantoa das alimarlas. 
O Carnaval A que anda a ospleaçar 
a phantasia dos nossos bons reviso-
res, sempre tSu meticulosos o atten-
tos . . , 

Na noticia sobro a RopartiçSo dos 
Telcgraphos. a f uppressào de uma ne 
g&tiva fez com que o publico 6 que 
tlvoaso a seu favor a difTerença dos 
trocos, que fica na gaveta. . . da Ro 
partlçSo. 

Companhia Viaçào Paulista. 
Visitámos hontem de manha as of-

flclnas desta Companhia, o 6 com o 
maior prazer quo consignamos o adean-
tamento da industria paulista, bem sa-
lientado na construcçào completa o per-
feita do um bond, quo por estos dias 
entrará om serviço. 

Kstào alli mais dous outros carros 
em construcçào, o 6 innumero o mate-
rial accutnulado polo digno gorente, com 
o fim do renovar, nào só os carroB da 
Companhia, como os trilhos. 

Ha nos depositos annexos quinhen-
tas rJdas do bonds o multas pilhas do 
trilhos do fenda. 

As offlclna8 sào vastas o a ordom 
quo alll ao nota nada deixa a desejar. 

Historia da Revolta 
Tem sido demorado, por motivos in-

depondontos do nossa vontado—modi 
flcações feitas pelo auetor, oxtravio 
de provas, otc.—o apparccimento, em 
volumo, da Historia da Revolta, que 
oBtà a imprimir na typographla Mont' 
Alvorno, no Rio. 

Garantimos quo a impressão ostà 
adeantada, mas, so a algum dos srs. 
quo assignaram essa obra faltar a pa-
ciência para esperar quo saia à luz o 
livro, rostituir-lho-emoso dinheiro quo 
adeantou. 

Assoclaçilo Commercial. 
Rouno-so hojo a commisBào do syn-

dicaucia. afim do jnlgar as propostas 
para novos socios. 

A Superintendência das Obras Publi-
cas foi auetorisada a empregar a quan-
tia de 6:183$377 nas obras das estra-
das do Lorena ao Estado do Minas o 
á vüla do Cruzeiro. 

Festejou, no dia 15 do corrente, o 
aeu quinto anniversarlo o nosso pre-
sado collega do BrM Republicam. 
quo, na capital federai, sob a dlree 
çSo do sr. A. F. Reynaud, occupa Io 
gar saliente na imprenea. 

Rem rcllgtdo e possuindo dlstlncta 
collaboraçfto, é do oaporar qoo o sym 
pathleo jornal francez, nào deamen 
tlndo o bom nomo do que gosa entre 
nós todos, tenha ainda multas occa 
siões do fazor annoa. 

Felicitando, embora tardiamente, i 
Br.nl RepublicaiH, e retribuindo, pe 
nhorados, os comprimentos que nos 
onvlou, agradecemos o bonito e Inte-
ressante volumo da Agenda-Buvari, 
quo, como lembrança do sen annlver 
sarlo, romotteu a esta rodacç&o. 

Transinlttiu-BO ao sr. secretario da 
Justiça o requerimento do sr. José 
Ferraz do Andrade, ofTcrecondo ao go 
verno uma caaa que possuo no largo 
da capella dos Pinheiros, pela quantia 
do 9:700$. 

OfToreclinonto do rotratoe. 
Os emprogados da Secretaria da 

Agricultura, como testemunho do re 
<nhuclmonto aos zoloson chofes que 
m tido, mandaram ante-hontem col 
u>r no gabinoto do sr. socretario, 

Jorge Tlbirlçà, o retrato do mesmo 
o do sou antecessor, dr. Alfrodo 

Mala. 

OPINIÕES 

democracia aueto-
ritaria no Brasil 

ei Ia d-imurratlo libre âat Ia 
plaa bello formo du (ouTorue-
ment di-s aocir-iói bumalnoa, 
II n'un oat paa dô lua móprl-
aable uno Ia dóraocratle aaaor. 
rle. 

OIOOT 

ruiMEiito MixtsTrnio Di:row üis 2-3 
UK NOVF.MIIRO OK D l 

(Cóntinutifdty 

N4o Dos ílludlmos. O marechal Fio-
riano estava acordado o vigllanto. 

Em pessõa, noa voiu abrir a porta 
fez-nos ontrur. 
Penetrámos tofregamenlo na sala 

do Jantar, ospaçosa, quasi som mo-
vois, tendo uns tons do modosta so-
briodado muito própria da vida mili-
tar outro nós. 

Km torúo do tinia tuosa assentamo-
nüs, o Intorpoilamos logo s. oxc. 

Surprohondido polo golpo do Esta-
do, nos disso, aom elementos seguros 
do roacção, era necessário prudência, 
tempo e trabalho para fazer-so algu-
ma cousa do util era dosaffronta da 
loi o da honra do Brasil.* 

Olhamos un3 para os outros o com-
prohondcmos que nessa noite nada se-
ria poasivol^tontar. 

Tragaríamos, no dia seguinte, cala-
dos, talvez som um protesto, a dos-
hopra. 

A força Invadiria o recinto da Ca-
mara, 8outineila8 do armas embaladas 
guardariam as portas, emquanto a po-
pulação, attonita, leria nos jornaes o 
rocoberla pelo tolographo a noticia da 
proolamaçâo da dictadura no Brasil. 

Retiràmo-nos. 
liu aontia sobro mim o poso onor-

mo do uma montanha. 
Nào julgava digno da mim, da far-

da quo vestia, a lnorcia ou uma pas-
3tVidado avlltanto. 

Em momento do enthusiasmo, om 
um desses arrobatamentes era discur-
so na Cumaru, havia declarado quo o 
govorno nao tripudiaria sobro os des-
tinos da Republica o quo, ao tontasso 
fazei o, havia do passar por cima do 
meu cadavor. 

TiveRio.i, pois, no dia seguinte, sem 
oiomontoB aggromiados, som promptoa 
mulos do resistoncia, do fazerrao-nos 
consplradoroa. 

Comoçamos todos um trabalho do 
mina. 

lira preciso penetrar na cidadoila 
som ruido, som quo so ouvisso do den-
tro o som das ferramontas dos sapa-
dores cavando fundo ! 

Era preciso trabalhar como os sol-
dados do Vauban, de noito, ás escu-
ras, com mothodo o plano, do modo 
a estreitarmos o inimigo o reduzil-o 
a nao podor defender-80 sonaojá cor 
po a corpo. 

Era vários pontos, com pessoal 
differento, flzerara-so reuniões, concer-
taram-so planos. 

Uma das mais importantes foi colo-
brada em Santa Alexandrina, om casa 
do marechal Florlano Poixoto. 

Éramos poucos, do dia, o tratou-se 
do um golpo do audacia. 

Estiveram prosontes sómsnto o ma-
rechal Simeao, o almiranto NVanden 
kolk, o contra-almírante Mollo, o ma-
rcc.hal Florlano o o auetor destas li-
nhas. 

Tomadas todas as procauçõos pelo 
proprio marechal Floriano, fochadas 
as portas, sós, tomou a palavra o con-
tra-almlranto Mollo, quo oxpoz o pla-
no, os elementos do acçao quo pos 
suia, podondo dispôr do Riachuelo, com 

qual dominaria a bahia. 
Do posso do porto, a Escola Mili-

tar, cujas opiniões eram conhecidas 
quo sabíamos todos nao modia sacri-
fícios para salvar a Constituição, seria 

núcleo do resistoncia o o ponto do 
apoio para todos os patriotas. 

O gonorai Simeao, quo já varias vo-
zes nos dissóra contar com o batalhão 
do ongonhelros, então em Campo-
Grando, sob o commando do tenonto-
coronol Aguiar, hojo diroctor dos to-
legraphoa, operaria com esfa força 
sobro a estrada do forro Central o 
com os roforços do S. Paulo auxilia-
ria o movimento da Escola o do mar. 

A uma objecçao do almirante VVan-
donkolk, o contra-almiranto Mollo, com 
aquella franqueza o decisão quo im-
primem á sua personalidade um cara-
cter do hom.em do acçao, disso : «Nao 
tonhamos duvida: v. exc. o ou no 
tombadllho do Riachuelo, todos os ou-
tros navios o fortalezas da marinha 
adhorom ou subraettora-so. 

Eu sorvirol sob as vossas ordens, al-
miranto.» 

—«V. oxc. tomará q commando em 
chefo das forças navaes.» 

Ponderámos por nossa voz a ditB 
culdade em que so acharia a Escola 

Nao tinharaos certeza da adbesfto 
do corpoB da guarniçao ; a defeza na 
Praia-Vermelha era quasi impossível 
por mais de tres dias, desdo quo, to-
mados os morros em Botafõgo, fosso 
assostada artilhoria contra eiía. Isso 
quanto á dofonsiva. 

A offonsiva era impossível : seria o 
sacrifício, om horas, dossa briosa mo-
cidade. 

A minha opinião era, poÍ3, que a 
Escola ombarcasso logo na noito do 
raovlmonto o isso foi acceito. 

Foi nossa oceaslao quo tomou a pa 
lavra o marochal Florlano para pedir 
o adiamento por mais aiguna dias. S. 
oxc. entendia quo sera um batalhão do 
lnfanteria da gnarniçfto tudo podia 
naufragar. 

Som osso auxilio, o movimento tor 
nava-se do êxito duvidoso o talvez 
Ineftlcaz. 

A opinião do s exc. foi, pois, do 
cieiva. 

Retirámo nos para aguardar mais ai 
guns dias. 

infelizmente, dias depois, o movi-
mento a bordo ora denunciado o re 
colhido preao a uma fortaleza o pri 
meiro tenente Altino Miranda. 

Vagavamoa, assim, oin incertezas 
reunlndo-nos varias vozes ein casa 
do marechal Simoao, combinando pro 
videncias, tomando nota de adhesíHw 
quo dia u dia noB chegavam, cuitiamlo 
do preparativos, quando, para omur 
tar razões, desdo quo nao ó nosso pro 
poslto oserover a historia do 23 do 
Novembro, mesmo porquo apenas co 
nhocemos delia a parto om que no« 
achámos envolvidos, na noito do 22, 
soubemos quo o almirante Mollo os 

tava Já a bordo do Riachueld, o quo 
movimouto romperia de manha. 
Eu, os capitães Digno, Tertuliano ô 

11'antoja, todos, uns lentos, outros ins-
truetores o commandantes do compa-
nhia, segulraoa de manha códo para a 
Escola militar, poia era ahi um cen-
tro corto do resistência. 

Quaosquer quo fossem os perigos, 
apoiados ou nóo, a Escola ae bateria 

isso nos bastava. 
A's 7 horas, escrevíamos uma carta 

quo enviámos por emissário seguro ao 
marechal Florlano. Já o coíocot Abroa 
Lima o outros haviam feito o mesmo. 

O conteúdo dessas cartas era sim-
ples' — estávamos proiilptos para accei-

o combato: armados, municiados, 
aguardavamos ordens. 

A's 0 horas da manha, poróm, tí-
nhamos noticia de quo o bravo maro-
chal üoodoro resignara o cârgo nafl 
mãos do primeiro vice-presidente, o do 

loriano. ura bilheto ora quo nos dizia: 
A Escola mantenha se em armas; quo 

nao sala sem ordom minha.» 
MeTomo" rti*er, » liem da vordado, 

quo, aos primeiros vivas quo itfvaú-
támos ao Congrosso o à liberdado, fo-
mos chamados polo coraraandan*- (i i 
Escola, o general Catituarl,. qun s 
oonimunicou es.ui nmú<S hefo flvo era, 
ao lado do . lád 
defender a ' onst tau io o a J>: 

Dous dia-: passám' assim, . , 
arma' com ««•.!•' . '•• «-goiauça, li-
nhv do - ntmoiiaa, vedetas perdidas, 
gritos de alarma ll 

No terceiro, sem quo nada soubés-
semos do que so passa» a fira dflé mu-
ros (ia fortaloza da Praia Vermelha, 
lôraos nos jornaes do dia a organisa-
çao (lo ministério. 

Kahiraos o viemçls procurar o maré 
chaí Florlano, afim (Io conhecer bom 
ua situação das cousas c saber ir os 
nossos amigos tinham sido ouvidos 
sobro a composição do primeiro go-
vorno. 

8. exc. explicou nos com singeleza o 
quo so passára o quo, do accôrdo com 
Wandonkolk, Simeao o Mello, o vef-
dadoiro horoo do dia, havia organisado 

iHinbterld. 
8. Paulo dava o dr. Rodrigues Al-

vos; para a Guerra ia Simeao; Mari-
nha, Mollo; Agricultura, Antao, por 
accfirdo com Domotriu o Annibal Fal-
Ro; Interior, Jo8ó itvglno estando 

vaga a pasta do Exterior, quo soria 
dada a Minas. S. oxc. tevo a bondado 
do consultar-nos sobro os noraes do 
Fornando Lobo, Palleta o Antonio 
Olyntho. 

Som conhocormos o prímoíro, dó-
nloú francaniento ú nossa opinião a 
favor do Antonio Olyntho, do quem 
oramos amigo pessoal, mesmo porquo 
sabíamos que o dr. Pallota om hypo-
theso alguma acceltaria a pasta. 

Dous dias depois, oramos chamados 
pelo marechal, que nos coraraunicava 
quororem os arnig03 do Minas que 
fosso ministro o dr. Palleta, o pediu-
nos quo fossomos a Juiz do Fora ou-
vil-o o convidal-o. 

Seguimos nossa noito mesma; o, no 
dia Beguinto. do volta, jantamonte com 

nosso companheiro dr. Palleta, 
fomos ter cora o marochal. 

Pallota Insistira em sua recusa o 
indicára o dr. Fernando Lobo, quo of-
fectivamento foi nomeado ministro (1o 
Exterior. 

Eis, organisado, o primeiro ministé-
rio 

Ello sahla da mais genuína opposj-
çáo ao governo Lucena o aos gover-
nos locaos. 

Rodrigues Alves representava a op-
posiçao de S. Paulo; Simeao o José 
Ilygino, a do Pernambuco; Fernando 
Lobo, a do Minas; Autâo, a do Rio-
Grando. 

Esto ministério, cm sou bõjo, tra-
zia a deposiçSo dos governadores. A 
questão era do processo. Para quo, 
pois, incriminar esto ou aquelle 1 

Para os roaccionarios de 23, IJoodoro 
havia codido ao império da força. 

Rovoluclonarios com ello eram to-
dos os governadores que adheriram á 
dictadura, rasgando a Constituição; 
eram todos os chofes do Estado quo 
nao souberam mantor a autonomia do 
sous Estados e com ella o regimon 
federativo. 

As revoluções tõm, como os theo-
renias da geometria, coroiíarios fataes 

Inilludívois. A deposição era um dei-
los H 

Sejamos logicos o coherontes. 
Todos os actos quo so passam na 

sociedade, diz Spencer, sSo os effoitos 
do energias anteriormente existentes 
que dosapparocom, produzindo-os. 

As energias accumuladas pela polí-
tica (1o governo Lucena nos Estados, 
para ondo so mandaram verdadoiros 
dologados do governo contrai, em reac 
çao ao que so fizera nos primeiros 
dias da Ropublica, ao choquo do golpo 
do Estado, explodiram o deram como 
frueto a deposição dos governadores. 
8o houve erro, ollo era fatal, inevita 
vol: ora uma lei social quo so reaii 
sava. 

Capital federal, 1!) do fevereiro do 
1895. 

BBHZEDELLO COBREIA. 

NOTAS W 

Um revol toso 

i ofonet João 
r 'íietiocilo a 
„h!u ííej,')fe a 

com eçaram 
. a ' 'harina, 

iusullaç&o 
1 i • lllíiO de-
• -»u do Fio 

oofíaa, j i i f 
para i. 
apitai. 

• os aor-t 
,-anionto 
. .1 • iii i 

amor' » 
:r Iment-J 

JHJ.1 fCÍ 

>rona nada 
mui romet 
•r-nc- ia quo 

no a àcçac 
[>ai'-i o bom 

t,. 
ena. 

Recobemoa o rolatorlo da «Socieda-
de Humanltaria dos Empregados do 
Coramercio», desta capital, apresenta-
do, om aasemblóa geral do 1." de ja-
neiro findo, por seu presidente Emes 
tino C. da Fonseca. 

Dodnz-ao do sua leitura eer pros-
pero o estado da digna sociedade. 

Solicitaram-so do ar. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

200$, a Oscar Ernholm, Iraportancia 
do despesas feitas cora os desenhos e 
plantas dos hospitaes do isolamento do 
Piracicaba e Amparo; 

13:000$325, à Camara Municipal do 
Pirassununga, iraportancia despendida 
com a epidemia do fobre amarella, no 
anno proximo passado; 

l:7f>4$100, aos srs. Cardoso Freire 
& C. ; 

00$, ao sr. Gabriol Rubim César. 

Tem o n. 1.908 o decreto do 15 
do corrente que cria o bataihOo de ln-
fanteria do marinha, em substituição 
do Batalhão Naval. 

Foi approvnda a nomosçSo de I>. 
Chrlstlna Maria Josó da Bilva para 
reger, como anlwtltnta, a t.« eacola 
da cidade de Ribeirão Preto, durante 
o impedimento, por llconça, da profes-
sora offectiva. 

XXIII 

(Continuação) 

A entrada do Aqui-
daban 

O ar. Lorena, ao chogar â "anta 
Catliarina, que tomou sem grando tu-
slstonc!a, ni>" fez aenao prejudicar a 
revolução. Nomeoü-;c eovornador o 
organisou ministério,concentruiliJo '"das 
na pastas nos srs. tenentes Annibal 
Cardoso o MonrSo dos Santos. Ora 
Isto j á ora um erro gr^ve, pois quo o 
manifesto do chefe do movimento de*l»-
ríira que o principal intuito da revolta 
era o estabelecimento de um governo ci-
vil, o o sr. capitão do niar e gu«rra Jio-
rena foi logo escolher para minlstioí 
dous militares ! 

Assumindo o poder, outro erro com-
metten - nomoon o dr. Dcmotrio Ri-
beiro dolege^o " 'Itçao no Rio da 

: ; :: o dccorten-
ti,r. r. • .r da Silveira 

íheti o nao pres-
"i ' l ir do acto .nipo-

'-^rafnto Mollo, 
4110 uuláu so acna' t aqui no porVí; 
ficou seriamente de . ' iso o tratou 
do reparar o mal, n: n. i.mdo uni emis-
sário ao Hio da Pru iteulor se com 

sr. Silveira Marti, Bto porcina 
vez, para aqui onvi( : 1 
Pedro Salgado, que, 
apoio dos federalista: 
bordo do Uranus. 

As forças federali: r 
então a avançar para 
onde deviam assistir 
da junta cevenativa, 
pois parto della~ para 
do Janeiro o seguindo 
terra, pira o Paraná o 
Paulo, ató chegarem a • 

lim qne mo peso crit 
de um olllclal que tílo 
foi fueilado, pagando ac-
ofl próprios orros, o mei 
voriladè obriga-11'o « n,i 

jue, a bordo do A-j» < 
contado. 

A verdade ó quo o sr. 
fez em Pante Catharina 
teu ató o seu prestigie. / 
nao via ou nao queria ve 

condição indispensavol 
êxito de toda rovoluçao. 1: -
lho soja feita : quando t 
morto do manifesto do sr 
protestou logo contra ello 

Chegando a Santa Cathi 
o sr Mello (le recuperar 
perdido, recriminando o sr. 
nao ter constituído uma ji... a r r 
nativa. 

Do Pio da Prata vierai- os 
conselheiro Antunes Maciol - (' 
Joaquim Seabra o Francisco c > Bi- 1 

Tavares, afim do constituírem 1 
verno civil, conforme fõra 1 - :>Mi: u 
com o almiranto Mollo. O sr. Lorona, 
quo era rcfracario á instaiiaçao da 
junta, nâo mandou rocohcr " w se-
nhores, o foi necessaria a intervenção' 
do sr. Annibal Cardoso para quo dous 
officiaes de marinha, os srs. primeiro-
tonento Belfort (iuimarae.s o guarda-
marinlia Marques Couto, fossem a 
bordo e acompanhassem, ató ao hotel 
onde se hospedaram, 03 envií»dos d" Rio 
da Prata. 

Dias depois, chegou da Laguna, a 
bordo do Íris, o general Salgado, o m 
unia eolumna do mais do looo ho-
mens. Acompanhado pelo sou estado-
maior, foi logo a palacio, ondo confe-
ronclon com os ara. Mello, Lorena, os 
ministros o outro», resultando dessa 
onferoncia tumultuosa um desaceõrdo 

completo entro todos esses srs. o ha 
vendo ató ameaças do fusilamento dos 
srs. Mello o Salgado. 

Este foi para o hotel ondo so acha-
vam hospedados os enviados do Rio 
da Prata o com ellos tevo longa cort-
foroncla, a quo assistiram os srs. ca-
pitão do fragata Alexandrino, capitao-
tenente Lara o prlmelros-tonentes Ál-
varo Graça o Francisco do Mattos o 
vários officiaes de marinha e da eo-
lumna do general Salgado. Essa con-
ferência foi, infelizmente, como a ontra, 
tambom tumultuosa, havendo tróea do 
ameaças quo nâo foram oxocutadas, 
graças à Intervonçâo do dr. Seabra, 
que salvou a situação o quo, so nao 
conseguiu um aocõrdo, polo menos 
acalmou os ânimos. 

Nao sendo, poÍ8, possível haver har-
monia de vistas e dar á rovoluçao ura 
Impulso quo, em pouco tempo, a tor-
nasse victoriosa. quatro (lias depois, 
os enviados do Rio da Prata para lá 
regressaram, sendo acompanhados pe-
los srs. d rs. Barras Cassai o Dermeval 
da Fonseca, Anfrisio Fialho o tononto-
ooroncl Montjardim. 

Polo seu lado. o general Salgado 
retirou-se para Laguna com a sua tro-
pa. dizendo ao sr. Lorona que ia con-
tinuar a bater-se no itio-Grando o quo 
nao volveria a envoiver-so na revolta 
da esquadra, omquanto 1180 fosso cons-
tituída uma junta governativa civil 
que dósso um tomado seriodode à ro-
voluçao. 

O almirante Mello, vendo mais uma 
vez frustrados os soua planos, tomou 
com a sua esquadra rumo do Paraná, 
afim dç alli operar do acuõrdo com o 
general (iumercindo. 

Em Santa Catharina, dopoia da par-
tida do sr. Mollo, quo ia a bordo do 
Republica, resolvou o sr. Alexondrlno 
voltar ao Rio, por sua conta o risco, 
trazendo-noa como nnicos contingentes 
a sua conhecida coragom o a excellon-
cla do navio quo comraandava. 

Taoa foram a» informaçõos que obti-
vemos o quo nao podiam causar-nos 
senão decepção. Aqui, na esplendida 
bahia do Guanabára, como lá no Sul, 
eram «empre os meamos males a anni-
qullarem os resultadus dou combate* 
• o heroísmo dos que ao batiam : u 
desharmonla, u rivalidade do Interos-
ses, o ciúme e a inveja, tristo resul-
tado <la imperfeição humana i . . . 

(Continua) 

Chronica eitrangeira 

Politica ingleza 
N&o ha mais eaporança do salvação 

pura o partido lit/oral. A perda do 
trea eleições auppiomentarcs consecu-
tivaa, e, por ultimo, a declaração de 
guerra do partido operário Indepen-
dente annnnclam-lho a hora extrema 
om quo terá do largar o poder nas 
ra&os do partido tory on conservador, 
renovado o reforçado aclnto com o 
UOTO e sympathico appollido de Unio-
Dieta. 

guando ser!i essa hora, náo so pô-
de dizer ao certo; mas 6 provável 
quo liSo pasao deste anno. 

Lord RoBobory e os Beus companhei-
ros cst&o dispostos a jogar as ultimas. 
S»bera quo hao do morrer, 1 o deaee 
poro aDiímonta-lhea a.i forças. 

0 Parlamento sera dissolvido, tem 
duvida; mas aó doptAe de oxbansto 1 
do íuío o 8on grande fôlego Ubeiu.1 I 
contra a oDatinanfto impassível da </8-1 
mara dos lords. Ató agora, o Inatlncto j 
da própria conaervaç&o tom mantido 
o ministério numa politica osclllante. 
Mas. já que chegou o momento da 
deelllasSo sobre a sorte quo o espera 
na9 futuras elolç&es geraes, cumpro-
lhoa doixir OBcripCo nas ruínas de um 
grandioso programma o epltaphfo da 
bCa gloria e o testamento risa suas 
virtudes. 5 unem «abo ae essas mi-
nas nao serão lorr^em um legado de 
remorso para os soas «dversarlos e 
do arrependimento para ae turbas 
dCwairadas na comprehens&o da >rr-
daddra grandeza e dos verdadeiros 
Ingresses nacionae- / 

E' cata a derradeira rxperiencia a 
f j o lord Rosobery var sujeitar a sua 
politica na seas&o parlamentar quo 
30 abriu a 5 do corrente mez. Cada 
nm doa Itens do programma llbiral 
de NoWcaatlo, armado em projeoto 
de lef e sustenti-to pela maioria doa 
C mmüüsi íesaflará por sua vez a 
oppoaiç&o dos ató qne, cahidoa 
tolos, n&o reste do pâ «t̂ nSo, do om 
lido, a Camara alta, lmmovcl ns nua 
rigidoz antocratica, do outro iado, a 
Viu* eleitoral, vaclllante na soa in-
cunítanela democrática. 

f Estará entfío cholo o vaso das 
iniqui(!aãe° rtoe lords» — secundo a 
imagem plttoresoa fios tribunos líboraes 
—o o povo poderá então jtílgar, com 
conhecimento do cansa, ao lhe convém 
beí ^erremato pelos aens represen-
tantes, ou EC ropreaontantes dc 
uma clasao Inimiga fla democracia. 

E poderá o partido llí/orsl levar t 

as facea formam uma covlnba qne 
seria encantadora numa criança ou 
numa moça. O seu semblante ó plá-
cido como o de om diplomata que sa-
be esperar o ver o que os outros v&o 
dizer o fazor. De repente, as feições 
aulraara-ae e tomam um ar resoluto; 
ó quo achon a oecasitto própria para 
ontrar ora aeç&o. 

E' desleixado no vestuário, e usa 
um chapoo impossível. 

Quando entra no Parlamento, vai 
direito ao sen gablneto, para deaplr o 
paletó-aacco e onvergar o casaco pre-
to que ó do rigor para OB membros do 
governo colonial. O governador Prlgs 
desgosta-ao com os aeus modoa gros-
seiros o demasiado livres.» 

O S M Y S T E R I O S 
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Estão á venda nas oflicinas 

desta folha 
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Também se vendem : 
NA CAPITAI*—na Ll«rarla Alvee * C., 

rua ila gú tauda. 
NO RIO—na Livraria JáonfAlTerae, Ourt. 

dor. 
KM SANTOS na cliarutarta do ar. Joa-
ĥim Soarei .(untor 
EM CAMPINAS—na Caaa Mewxul. 
EM TAUBATE'—em ca» do ar. Álvaro 

Ouorra. 

Daa Varias: 
•:E bem provavi 

poucoa diaa seja ai 
portanto operaç&o 1 
que de certo nBo for. 
os principaos B' 
suas ramificações pt: 

Quando o pnblico 1 

appilcaçSo que vai .1 
resultado dessa 
vencerá de qne 
Fazenda n&o 

-jue ientro do 
:.; 11 nma Im-
cr ' o Interno, 
surpresa para 

,a praça e 
ados. 

ijente vir a 
1 ̂ a parte do 
ó qne ao con-

-! i l ministro da 
odifferento ao 

'•ai lo so mostra 
[ em tr nma situação 
ló ella, pôde molhorar 

registrador do estado 
z.» 

cabo este seu recurso d!l 
N&o parece .fa.ii. em 

poiito e t . 
dores de rt&c eon1-:.,'. 
sha «o ras-j 

d e o do atalharem 
njtuBsaXí dos diversos 

(1) ItMerradoa todoa oa dlreltoe de auetor 
- ^m- • — 

Foram nomeados : 
O nr. Jo io Luiz Landim .para o lo-

gar de porteiro do grupo escolar Dr. 
Bernartlino de Campos, om 8. Ro-
que ; 

B o sr. Ignaelo Vleir». da Bilva pa-
ra o cargo do continuo da 3.* eacola 
modolo, da Luz. 

Itorlo * 
•sta do pr 
;i conserva 

ae en-
• dos 
.a logo a 

billí rorn a 
idvc au-catao constitucional sobre a 

prerógaflva doe pares. 
Para esse fim, tenclonava mr Bi l-
CÍ, loffo que so reunisse Y Parlamen-

to, provocar o pcflitlca governamental, 
apresontando uma eirfenda á respjffl-
ta ao discurso da corôa. Nessa emen-
da. a opposiç&o protestaria contra 
a adm i re i do qualquer proposta do 
le! antes do der resolvida a grande 
poudeneia entre os lords e os c om 
muna. Os liboraes naturalmente Insis-
tirão em proseguir os trabalhos da 
Camara na ordem que desejam. 

Todavia, a oraenda do mr. Balfour, 
sendo adotada por todo o ««u partido, 
obrigara oa ministros a arrostarem 
com a qnost&o da CamarS dos lords, 
lego nos primeiros dias da sossfto 

l'rovaveiraente, H maioria ministe-
rial rejeita a emenda de mr. Balfour, 
mas Isto n&o obsta a que o viço da 
sess&o se gaste era um prolongído de 
bate sobre o aasurapto quo 09 liboraes 
fazem tanto empenho era reservar 
para o fim. 

E, demais, a protelaç&o do dnsfeeho 
desacredltal-os-á perante o paiz : pois 
quem eomraanda uma revolução, em-
bora soja uma revoluç&o deliberativa, 
nunca devo mostrar qne teme o re-
sultado. 

— Em todo caso, custa acreditar qce 
o triompho do partido nnionista nas 
eleiçfles dignifique a consagração do 
predomínio da Catuar» dos lords como 
podor leglslat vo 

Mas a conseqüência prática n&o pô-
de aer outra. Por Isso, on liberaos 
querem dar temoo ao povo para pen-
sar o conhecer quo o adjntorlo pres-
tado aoa consorvad"re8 eqüivale a uma 
ablicaç&o formal da sua soberania n >s 
ma s dos aristocratas 

80 o simples raciocínio n&o ba:-ta 
para compenetrar desta Vordado a mas-
sa eatollda o apathica do eleitorado, 
ó preciso eonvencol-a a golpes di reac-
ç&o desfechados nela Camara ai:» BO 
bro todas 0 qauesquer reformas qu>i 
so aproaentem no sentido dos aspira 
ções populares. 

Eis a inspiração do alto patriotismo 
que anima o Mlniaterio liberal 1 ten-
tar nma ultima experíeacla. com ris-
co quasi certo do colher ómente um 
fatal desengano. 

No emtanto, so assim fôr, os libe-
raos tor&o para se consolar n&o e/i a 
peqnena maioria que os nnionlstas »l 
cançaram naa tres recentes elelçOes 
supplemontares, depois de torem per 
dldo 30 eleições mpploraontares plei-
teadas anteriormente, como tamhcra 
a victoria quasi completa dos progros 
slatas nas eleições municlpaes de Lon-
dres, e, finalmente, a gloria de deixa 
rem a administração oa fazenda pu 
blica om condições oxcep'lona!mente 
favoráveis. 

Passando á política colonial, vemos 
tanto a Imprensa conservadora como 
a liberai cada vez mais firmes na es 
porança de um Império africano qne 
virá brevemente consolidar a domina-
ção ingleza, desde o Cabo ató o Bgy-
pto. Eata grande obra está confiada á 
provada hab i t ada o andacia do alr 
Cecfl Rhodei, primeiro ministro da 
colenla do Cabo o vencedor doa ma-
tabeles. e no poderio da Corapauhls 
anl-nfrlcana, qne foi cr nada á Imita-
çft(r o para um fim egual ao da anti-
ga Companhia das índias orientara. 

Já que se fala agora tanto «m alr 
Cecll Rhodufc, reproduziremos o lot.a 
to quo rielle faz Paulo Blotiet no seu 
livro—Joiw BDI.I, & C . : 

-li' nm tlgurftu do O pós de altura, 
aspecto carruncudo, olhos baçoa, mas 
observadores. 

Tem o olhar quieilento de uin cy 
nico, o a fronte espaçosa do um on-
thuelasta. Quando se ri, o quo i raro, 

estado 
multo 
aolid 
aqu 
fln 

S u l 

.'para o Jornal do Com-

/-hontem •. 

V'9 
r -

fípami^(»iJí^•,, cora com 
liu a villa do Rosário (Rlo-

c*'i.>, n~i forças do gover-
ain tenaz ruolateucia, r * 

-eoa perderam seto horoena 
e, entro 60. o capit. %>,rat-f it:u 
tina, tendo a„ - • . ;;ov'i»üo • 
baixas. 

Confirma-se a tomada de 8. Lon-
ronço, a doze léguas do Pelotas, por 
Guerreiro Victorlo. 

Das forças do governo tinha aahido 

de Pelotas um contíugonte para repel-

IINm. 
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Telogrammas à imprensa dahi noti-
ciara freqüentes combates no interior 
do Estado, com succosso para os fo-
doraiistas. Posso atllrmar a inexacti-
d&o. Nenhum combato feriu-so; ape-
nas doas divisões continuam em per-
aeguiçilo das forças do Gnorreiro Vi-
ctorlo, na Zot» de Caraaqnan.» 

—Telegramma ia Corytiba para o 

Paiz diz : 
—O batalhão Silva Tolles, que ai|ui 

esperava transporte para o Rio de Ja-
neiro, e o 14." regimento de cavalla-
ria recebem» ordem do marchar In-
continenti para as fronteiras de Pal-
mas. 

O batalhão Frei Caneca, qne viaja-
va para aqui, recebeu ordeoi de con-
tramarchar. 

O Commercio e a imprensa portt-

gueza. 
Mnitos dos jornaes portugnezes tem 

feito.as mais elogiosas qnanto penbo-
rantee referenclaa ao nosso jornal. 

Cltaromoe os seguintes: 
Vimaraneme, Folha da Manhã, Re-

generatlor. Folha de Villa Verde, Au-
rora do Lima, Correio da Manhã, 
Correspondência de. Coimbra, Corres-
pondência do Norte, etc. 

Deste ultimo transcrevemos as se-
guintes palavras : 

-O COMMHitcio DE 8 . PAULO» 

«Temo-nos referida, por vozes, áquel-
la excelleute folha brasileira, um doa 
mal» importantes diários da America 
do 8ul. 

Entre outro» magníficos escrlptoa, 
es'á publicando a •Historia da Revol-
ta d i Arma'ia»—trabalho notsibilluhl-
ÍDO, que dentro OOJ breve deve sahir 
«tu volume, o os «Mysterios da Cor-
recçft •», outro bollo trabalho, qmtam-
ft"m se relaciona, om certo modo, com 
a -Historiada Rev.úu». 

O d !re toí no ummtrcio de S. Pau-
lo. ar. ''esa» R beiro, i portuguez e 
um dos mais proclaros ornamentos 
do jornalismo braoilolrw.» 

Cordia lUimos agradecimentos o ura 

Hffcctuoso apCrto de n:&o ."«os noesos 
lllustrej ranfrales de alóm raaf. 

A maior producçSo de ouro que, tmr 
havido foi a de 1H93, quo ae «levou 
a 214 OOil k^i-grunimai. Fóra om 1HW5 
que tinbu dado maior rcsultai.o a ex-
tiacç&o do referido metal o qne da 
certo modo provocou a descoberta d ia 
minas da Califoruia o da Australia. 

Em th«3, as rc-giOea mais produ-
ctlvas foram: Estados-Unidos, Rússia, 
A u, trai Ia. África. China, Columbia, 
Índia ingleza o México. 

Espora-so qu i «asa produoç&ii torà 
ainda grande incremento. 

O dr. Hippolyto de ''amargo, op •• 
roao jurlsconanlto a (|Ueia a nossa lit-
turatura jurídica j á devo muitoa tra-
balhos do manifesta utilidade, acaba 
do publicar um rolheto- Manutenção 
de direitos, brovlssitao estudo sobra a 
quaii-poose do Direito Romano até a 
sua ultima formação Jurídica, no Di-
reito Moderno. 

A difRcIl questão de JurUpradoocia 
ó dosenvolvlda eom multa profle'—'-
e clareia pelo dtstineto m " 
que a estuda nos Dir*tto« 
Canonico, Moderno e Pátrio. 

Agradecidos, pele exemplar QO* M I 
uffereoeu. 



Pelo nosso Estado 

\ 

• u r a 

Deviam sor abertas hontem, na pre-
tença Ao profolto municipal, as pro-
postas para o arrendamento da impor-
tante pedreira do largo Beto do So-
tembro. 

—A Empreza Thoatral do Rio do 
Janeiro nomoou administrador do Thea-
tro Guarany o sr. Arthur-Bogbie. 

—Desappareceu a caixa de esmolas 
que existia no sal&o da Loja Maçomca 
JPralernidadc. 

Estos srs. gatunos estão levados da 
bróca I 

—Duas praças do cavallaria do poli' 
cia, suppondo quo um pobre moço alio 
mao rosidente no Jabaquára era uni 
dos criminosos que haviam fugido da 
oadoia local, na madrugada du domin 
go ultimo, agarraram o infeliz o leva 
ram-no, debaixo de espadeiradas, até 
o quartel de policia, onde foi solto 
moinontos depois, por se ter reoonho-
ciilo a injustiça da prisão. 

As bordoadas, porém, ó quo ninguém 
lh as tira. 

—Nao reoebamos, polo expresso da 
manhl, o Diário, facto quo, ultima-
mente, so está tornando frequonto. 

CAMPINAS 

Os nossos collegas do Diário trans-
crevem parto da noticia quo esta 
folha deu sob a opigraphe «Exposição 
de uvas.» 

Agradecidos. 
—O maestro Carlos Gomos talvez 

vá áquella cidado. sou berço natalicio 
no proximo moz do junho, dias depois 
de chegar á capital fodural. 

So o facto so roalisar, muito con-
tentes vfto ficar os campineiros, jus 
tamento orgulhosos por terem ura 
conterranoo tao ominente. 

—Os Fenianos campineiros proton 
dom effoctuar, nos dias '21, 25 o 26 
do corronto, tros bailes á phautasia, 
quo devem sor magniflcontes. 

TADBATE 

Causou alli a maior alogria a noti-
cia de que a Companhia do Thoatro 
Luoinda, actualmonte funcelonando nos 
ta capital, dará no Theatro do S. João, 
daquolla cidado, tros espoctacuios, por 
ocuasilo do sou rogresso á capital fe-
deral. 

—Os gatunos locaos tentaram intro 
duzir-so na uasa do sr. Francisco do 
Carvalho, propriotario da loja Ao pc-
rúiiúto. Nao o conseguiram, por terem 
sido presentidos. 

Medrosos I 
—Falleeeu D. Izabel Francisca do 

Alvarenga, sogra do coronel José Po 
dro Malhado Rosa. 

1UO-CLARO 

Tentou sulcidar-se, atirando-so 
fundo do um poço, D. Anna Loraenho, 
eauosa do sr. Carlos José Custodio, 

Aos gritos de uma irma da alluci-
n i la senhora, acudiram varias possoas, 
q jo conseguiram retiral-a, ainda quo 
gra.;mentV - rida, sondo imuiodíata-
ineuto mod! . 1 pelos drs. Fabrioio 
Vampró o L. Barreto. 

Dosgostos domésticos levaram a iu 
f diz senhora áquello extremo, som so 
1 irabrar sequer quo deixava (luas 
erianc nhas ao dcsami 

— Quelxa-so o nofl 
Rio- laro contra um: 
vida airada, quo resi: 
canto da n. S, as q 
com os depravados 
fóra, praticam todo 
immoracs, impedin 
pessoas honestas, re 
tos das messalinas 
homons, quasi 

ega d'O 
ros da 

n. 2, 
eoria 
j do 
nas 
do 
il 
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PALCOS 
E SALÕES 

THEATRO S. JOSÉ 

Gravíssimo erro comraotteu a em-
preza theatral que trabalha actuai-
mento no elegante e quente Apollo 
em fazer representar perante o mes-
mo publico e na mesma epocha idên-
ticos papeis por dous artistas. 

Do confronto hao de surgir, fatal-
mente, apreclaçOas doafavoravels a 
ambos, pois ninguém ó infallivol c 
cada artista tem o seu tomoeramento po 
cullar, que lhe permittirà realçar ura 
pormenor, dar nova nuance a uma 
scena, ou, ao oontrsrio, o impedi.4 
de utilisar tal ou qual situiçao. 

Para os proprios artistas a prova é 
sempre dolorosa, o isso Ucou paten-
teado com o visivel esforço quo a sr». 
Leouor Rivero reproduziu, na noite 
de ante-hontom o perante a sra. Eludia 
Mlola, os mesmos papeis que esta já 
reproduzira na vespera. 

Repetimos mnl proposi-almonto o 
verbo reproduzir, porquo o trabalho 
daquellas actrizua 6 imitação fiel do 
da sra. Pepa Ruiz, para quom a peça 
foi escripta. 

Gostos, entonação, traçar da chalo, 
gemidos susplrosos, tudo ó copiado, 
tlra-tim por tim-tiiu, da mulher que sabe 
interpretar como ninguém os persona-
gens. embora do vida ephemera, oroado3 
por Souza Bastos. 

E nao sabemos, na verdade, cjino 
pronunciar Juizo outra o trabalho da 
sra. Rivero o o da sra. Mlola. 1 

Falta voz á primeira? / 
Também a actriz Popa dlspOi do 

ura tlosito do voz, com a desvantagem 
do nao saber cantar. 

Nao tem a sra. Miola o dona!ro da 
sra. Rivero ? 

Mas representou com graça os seus 
dezoito papeis. 

Logo . . . a quom cabo o palma da 
victoria ou a vlctorla das palmas? 

E' ahi que um corto animal torço 
o appendico quo sa prolonga da espi-
nha dorsal. 

Ferir suscoptlbiiida loa femininas ? 
Livra I 

O publico quo vá ao theatro, que 
as veja duas ou tros r.oltes cada uma 
e depois.. . que julgil" por sl. 

So tratassomos do barbadões, outro 
gallo cantaria I 

Minas 
A Bevista Industrial, de Ouro Pre-

to, no seu artigo do ultimo numero 
que recebemos, sobra o Estado do Mi-
nas n a sua situação oconomioa actuai, 
mostrando a intima ligação da pros-
peridade econômica com a da instruc-
ç.\o publica, dá minuciosas informa-
ções dos estabelecimentos de ensino 
superior naquolla capital. Desses des-
taca se a Escola do Minas. Foi instai-
luda soiev.noniento a 12 de outubro 
de 1876, estando, portanto, no seu 19.» 
anno. 

A sue nrganisaçao foi pouco a pou 
co transformando se, os prograramas 
modificaram-se sucsesalvamente, com-
prehoudondo conhecimentos mais am 
pios, até que a Escola chegou ao seu 
estado actuai, com seis annos de 
curso abrangendo tres annos do estu-
dos fundamoutaes o tres de especiaes, 
além dos rauios prinoipaes das artes 
iudustriaes o da arte do engenheiro ci-
vil. Aotaulmente é freqüentada por 
70 alumnos. Os resultados obtidos, 
desde a sua fundação, tOm sido os 
mais lisonjeiros o os seus antigos dis-
cípulos oceupam a} mais honrosas po 
eiçO.-s ; entro esses estão o actuai mi 
nistro da Vlaçao e o encarregado da 
missa-) do governo na Exposição do 
Chile. 

Já está no Rio, a negocios do In 
teresse do seu Estado, o sr. secreta 
rio da Agricultura, dr. Francisco Sà 
que ha pouco, como noticiámos, esto 
vo em ex.ursao pela E . F . Leopoidi 
ns, estudando as necessidades do ro 
formas que so fazem mais sentir. 

—O desahamonto do varias barreiras, 
provocado por forto chuva, quo se dou 
ontre as estações de Honorio Bicalho 
e Raposos o entr* esta, a do Sabará 
o a de Rio d-u< Velhas, tudas da Con 

ombriaguat-
Dô de nessa gèk 
—Depois disto só re-

roria do alguns caos d: 
ruas da cidado, tendo s; 
uma infeliz menina, q ..ao 
'iugfl, T. tempo, do mal.y... animal. 

Uma sonana. iniiaga. para os rio-
claren803, a quo findou I 

ABAKAQUABA 

As grandes chuvas quo tom desaba-
do sobro aquolla cidado puzoram as 
ruas em um estado lastimoso. 

—Vai ser inaugurado, no domingo 
proximo, um theatro, quo receberá o 
nome do Ypiranga. 

—A Intendoncia local rosolveu de-
finitivamente croar ura hospital do iso-
lamento. 

Para isso, j á encarregou o engenheiro 
Horta de levantar a planta e fazer o 
orçamonto. 

Muito bem. 

SANIA RITA DE PASSA • QUATKO 

No dia primeiro de março proximo, 
dovo abrir-se, alli, um collogio para o 
ensino primário e secundário. 

—O inspector do quarteirão Elias 
do tal, seguido por alguns indivíduos, 
invadiu um restaurarito alli existon-
te, provocou as pessoas quo encon-
trou e acabou por ferir a tiros do 
revólver o propriotario do mesmo, 
Diogo Alves do Souza. 

Sim, senhor, uma auetoridado exem-
plar e pacata. 

—Na vizinha froguezia do Porto 
Ferreira, preparam-se grandes fostas 
para os dias 21, 25 e 20 do corronte. 

I 

Fórmula de juramento dos offlolaes 
do exercito portuguez. 

Tem chiste, tem pilhéria, tom cha-
laça. como diria João de Deus, a no 
va fórmula de juramento dos offlciues 
do exercito lusitano. 

Para o redactor da famosa poça. . . 
offenbaohiana, nação, constituição do 
Estado e rei—até o rol—s5o obje 
c tos I 

Bisum teneatis ? 
Ora leiam, que vale a pena: 
«Eu F., que por decreto d e . . . fui 

promovido a altares da arma do . . . 
juro, pela honra do exercito portuguez, 
que, emquanto cinglr esta espada ( 
pertencer á nobre oficialidade do mes-
mo exercito, hei de servir bem, com 
zelo e valor, obedecendo ás ordens 
dos meus superiores o fazondo-me obe 
docer e respeitar dos meus subordina-
dos, debaixo dos precoitos da disci-
plina, respeitando, guardando e fazen-
do respeitar o« direitos e devores de 
cada um; e procurarei por todos os 
modos angmentar o esplendor do exer-
cito, defender a nação dos seus iui 
mlgos internos e oxtornos, o rei e a 
constituição política do paiz, vertendo 
por estes OUJECTOS, quando seja na 
cessario, o meu sangue, como militar 
brioso e dedicado cidadão. E, para fir-
meza de tudo, assim o juro na pre 
sença dos ofllciaos deste... e aasi-
gno este termo hojo.> 

Movimento dos doentes do hospital 
d ) Isolamento, durante o dia 19 co 
corrente: 

Existiam 2. 
Sahlu 1. 
Existe 1. 
Teve alta, curado do mole,tia sus-

peita, Salvador Pires d i Silva, solda-
do do 1.° esquadrão do cavallaria, que 
tinha vindo do quartel (ia Luz. 

Eiitá em crutaioeut - C tiistuatluu Cri 
mato, itallino, vindo do S.ut-is, ata-
cado, como huntnm noticiámos, do fe-
bre amarella. 

Prefaciada pelo dr. Fernandes de 
Oliveira, recebomoa a iíiscellanea TÀi 
teraria, livro do sr. Tolllo de Cam 
pos. 

Agradecendo a ilolleadeza da olferta, 
mais do ospaço enilltlronios sobro ollo 
a nossa opinião. 

Em. uma primoròsa ventaroln...da 
junco, com finos dosunhos o laço do^ 
soda tricolor, enviou-nos graoiosamM>' 
to a Diroctoria do Club Tenentes/de 
Plutâo um oonvlto permanente 
os festejos do Carnival dostu an l 

Collocámos esse mimo om log| 
honra, no oscriptorio da rodais, 
fieíimos penhoradissimos á delica^ 

• 

Musioss. , 
O sr. H illonder editou a valsa ito 

F Nazareth filho—Slenini pnulista V 
seiipre c/nc. \ 

Ag-ad"cldos ao <;x -roplar que nos 
otferoceu. 

— Do J. Mollo Abreu, professor 
de piano, recebemos um oxemplar d • 
BU I p.ilka Pensando, editada pela casa 
Lovy. 

Obrigados. 
* • • 

O Theatro Htspanhol, do Madrid, 
inaugurou a sua estüçáo com a cele-
bro poça do antigo ropertorio El Devten 
en <•( desdai 

A intenta Ealaiia assistiu á repro-
snn*,:çao. O novo camarote real ó tao 
estreito, quo mal pôde conter duas pes-
soas. 

1S' .uo som duvida a nova empreza 
dlssn lá com os sous botões quo ora 
o sutil .'ioato para a regente o o roi. 

Ha. no (lollar da Rainha, drama do 
Duma; puo. quo foi á sanna na For-

1te-Saint Marlin, um papel de coroun-
dal veiíStfflor do jornaos. 

A empreza. para fazer a consa ao 
vivo, fez um anuun io, e querem sa-
ber quantos circundasse apresentaram? 
Com! 

O preferido f o i . . . uie apregoador 
do jornaes. Abi está, pois, um papel 
quo foi representado au naturel. 

Nao causou grande impressSo o no 
vo vaudeviiio era quatro actos N,col 
Ni et, quo foi á sceua no Folies-Dra-
matiquei. A acçio, que so passa na 
ma maior parte na Inglaterra, é mui 

I o inverusimil do mais. 
Além disto, tora o dofeito da ser 

uma ampliação de uma poça em dous 
actos representada no antigo Athíncc 
com o titulo de: A filha do clown. 

«Mas, como diz Henry Fouqulor, as 
peças de theatro sao como a salada ; 
quando n io estão bo:a feitas desde o 
começo, ó raro quo os novos condi-
mentos façam dellas alguma cousa 
boa.» 

A rauíiqueta escripta por Victor 
Roger nao so recominoada pela3 suas 
boas qualidades. 

A celebre poça do Angusto Vacq :e 
rio, Tragaldabtu, será reorejR^-^a 
em outubro, no Renaissann^ P<1 a-
rah Bernliardt e Coquolin^^ 

prietarios e seus proouradores uma 
circular concebida nestes termos: 

Em virtude de resolução da Dire-
ctoria desta sociedade, levo ao conho 

monto de v. s que, para maior faci-
lidade na escrlpturaçao dos livros do 
Jockry-Club, será rigorosamente cum-
prido, dosta data em deanto, o | único 
do art. 18 dos Estatutos, quo assim 
diz : 

«A' proposta (para a inscilpç&o do 
•animal no pareô) acompanhará a im-
«portancia em dinheiro, estipulada oo-
«mo entrada ao pareô, sob pona de 
«n»o ser ace -ita.» 

8ómente aos srs. proprietários qne 
tiverem quantias em haver da socie-
dade. em virtude de promins anterior-
mente levantados, é pormitttdo nao fa-
zer acompanhar aa snas propostas da3 
respectivas impnrtancias. 

Outrosim, oommunioo a v. a. que os 
forfaits passam a ser recebidos ás 
sextas-feiras, ao meio-dia.» 

AL v a c e a ^ o r d a e » v a c -
c a m » K i ' a 

PABODU PUOSPltOBICA KNtBE 
I . E B. X. x. X . 

La rftltoa da plus fort est 
tüujjurs Ia mBilIaBro 

Sonhou uma vez certo politlco poli 
ticagenorvm qua duas villas, hoje ci-
dado uma dellas, seriam no eorror do 
torapo de grande apoio a seus candi-
datos politicagenetkos. Convencido, po 
rém, o dosdo logo, quo dura lex sed 
lex e quo havia de oncontrar gaute 
quo nao se curvasse á sua vontade e 
que—bernardiniêtas uSo se vondora 
por dá cá aqunlla palha, crouu a co 
marca do B. X . x. X. 

O Zé povinho, sempre tolo, tratou 
logo So festejos, por ter o fftro chez 
«oi.SD nao quando—Inconcebível fata-
lidado I ? I—alguns dias depois, ura do 
creto de mini. tro, calcando aos pós o 

trai, na linha do centro, causou lntcr- va. 
rupçáo completa do trafego, do H. no 
rio Bicalho em deante, estando em 
serviço, para tratar do rostaboloeimon 
to, todo o pessoal da estrada As chu 
vas tdm continuaao, difllcultando aquel 
le trabalho o ameaçando outras bar 
roiras. 

—Narra o nos-o eoliega do Pharol 
o seguinte impagável caso, na viagem 
do ura trem da E . F. Loopoldlna, quo 
tom andado ultimamente om período 
de grando desorgunisaçao o mesmo do 
relaxam-nto. 

Havia tros dias qne nao c^culavara 
trons oxprossos ueni ruix.oa uo ra.uul 
idíPiau. por falta do carvão e lenha 
/ «Ha dias, o agente do Furtado Cam 
'pos telegraphou ao ongonhairo enear 
rogado do ramal, em S João Nepo 
mucono, declarando que nilo podia fa 
zer seguir o trem, porquo nâo tinh. 
combustível de espécie alguraa 

O tal onganhoiro dou uma reseosta 
monumental : que também uSo dlspu 
nha do carvão para mandar ao nir n 
to, maa'</ue fido supprimhse. o trem 

Alguns passageiros, qua tinham vin 
do do Ligação o qu-' ficaram om FIK 
tado Campos, das 10 horas da manha 
ató ás 1 da fard",' sem po:!->ro:.i seguir 
viagem, tomaram attitudo enérgica o 
exibiram que o agente daqueila u-ta-
çao expedisse o trem. 

A' vista dasta oxigenei», o agente 
mandou ajuntar algun* reotos do K nha 
e, para so ver livro ous ímpiimrioa. 
fez partir o trem, quo seguiu até 
Lima Duarte, onde se exgottou com-
plotaraento a mingua la provi So do 
combustível que trazia. 

Depois do meia hort. do indecisão 
deliberaram os passageiros abrir -.e-
si uma snbscripçao, quo produziu 
32ÍC00, o com essa quantia compra 
ram, numa padaria próxima, um carro 
de lenha o contractsrain uma turma 
de libertos para rachar a lenha o traua 
portal a para o tender, 

Ease trabalho durou cflrca do duas 
horas, proseguiudo a viugom ás H 1/2 
btiras da noito. 

'Com essa provisão do combustível, 
consognin o trem chegar á estação do 
Agua Limpa. Alli recorreram os pa« 
sagoiros a uns pontes de lenha per-
toncente a particulares o obtiveram 
qúo a turma de empregados da esta 
çao rachasse a lenha o surtisse a raa-
china. 

Depois do uma hora ria trabalho 
rompeu o comboio para Filguelrfis, ou-
do chegou ás 11 horas da noite, en-
contrando lenha rachada, por ter o 
chefo do trem pedido por teiogranimo] 
ao agonio daquolla estação que tivos i 

lenha prompta para a rauchlnu. 
Devido a essa providencia, p q v n a ; 

foi a demora em Fllgueiras e, á m i a 1 

noite, chegava o trem a o-.,a cida-le, i 
trazondo os passageiros mortos .1" fo- ; 
mo o alguns bastante fatbm^os H CO- j 
bertos do lama, porque tiveram de 
ajudar a transportar a lenha para o , 
trem.» 

Sem commoutarins. 
—Em Caotbó, velha cidade min"ira | 

que fica perto da estação do Sabará, ! 
referem que-ura padre doflorou bor j 
baramente uma menina do lf> annos. j 
O casto celibatsrlo é tio o padrinho I 
da monor. 

I S I F O R B H A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames de houtom: 

FBANGCZ 

Simplesmente 

Júlio César Endrlzzi, Josó Oliva, 
—Terminaram os exauos desta maté-

ria. 
HISTORIA DO BRASIL 

Plenamente 
Josó Amadou César, Benedicto Ma-

ria Tolosa, Sorvllio de \breu Soares, 
Bruno Figueira de Aguiar, Raul S.ta 
res de A. Bicudo, Maurício Ribeiro da 
Silva Pirajá o Josó Procopio da Sil 

Comraunicou-so á Superintendeneia 
das Obras Publicas quo a taxa cam 
bial bancaria, no moz decorrido do 15 
do janeiro a 15 (lo corronto, foi do 
10 3/32, na módia, ou í) abaixo do 
20 ds., dospresadas as fracções, do-
vendo, por isso, continuar a vigorar, 
no moz do março proximo futuro, a do 
12 ds. por 1$000. 

Jupy 
Prosidouto, dr. Vioira do Almeida. 
Aecusador, dr. Pedro Villaboim 
Foi julgado hontem o processo cri-

me om quo ó auetor Joaquim Luiz 
Pardini o reo Manool do Barros Dias 
Fornandes, accusado do defloramento. 

Comparocoram perante o plenário 
oito testemunhas do accusaçao o cinco 
do defesa. 

Defendido polos drs. Pedro do To-
lodo o Lüiz Corqueira, foi o reo absol-
vido por 10 votos. 

liojo, serão julgados Josó Rocdor 
Josó Galrecida, Jaeob Anorto o Jaeobilo 
Osona, accusailos (1o roubo. 

Oeeupará a cadoira da dofosa o dr. 
Fornandos Coelho. 

Ofilcial de marinha assassinado. 

Confirmon-Bo a noticia, ha tempo 
recebida tolegraplilcamente em Lisbóa, 
de ter sido morto por um tiro do um 
selvagem, no rio Inoomati, o 1° tonei-
to Filippo dos Santos Nunes, perten-
cente á guarniçao da oorveta Hainlia 
de Portugal, estacionada em Moçam-
bique. 

Den so o caso, estando aquaila olll-
ciai a bordo dum pgqiieno navio, en-
trando a nala por um doa interstic os 
da chapa de resguardo. 

(.'orno so chamará o tngluz que ar 
roon o selvagem? 

«A' Suporintondoncia das Obras Pu-
blicas. para quo se Birva informar», 
foi o despacho quo tovo o roquori 
monto da Camara Municipal (lo 8 . 
Roque, pedindo providencias sobro 
mau estado em quo se acha a ostradu 
de rodae-om quo pussu pelos bairros 

Idos Pinheiros o Marmelelro. 

Simplesmente 
Sevruino Orosto do Souza Molrol 

les, Wladimir S. da Fonseca, Geraldo 
Pacheco Jordão, Alcidos A. do Maga-
lhães, Ricardo da Silva Villola. Josó 
Alvos de Camargo, Alberico Galvao 
3ueno, Sebastião Louzada. Josó Ro 
driguea de Almeida, Mario Bittencourt, 
Antônio do Silles Teixeira, Arthur 
do M, Albuquerque, Custodio Moreira 
Casar, Raul Elislo Daltro, Olavo Pin 
to de Moraes, Juvenal Porolra Lima, 
Diogenes Pereira do Valle, Joviano 
do Amaral Pacheco, Josó Couto do 
M'igalhaas, Josó J. Marcondes Ma 
chaou, JnsiS Carlos de Arruda, João 
Alfredo Susano, Cornolio Lessa júnior, 

— Levantaram-sa 3. 
— Hoje, ás 11 horas, haverá prova os 

eripta do Historia Natural, ultim» cha 
mada; o oral do Historia do Brasil 
ás 10 horas, para todos os habilitados 
em prova escripta. 

HYGIENE 
O dr. Josó Rodnndo, ao seu relató-

rio do h.inteiu, lamenta qno as carro 
çc.s :.v Limpeza Publica nao appara-
ça.", d", rua do Orianta, com a freqüên-
cia a que sSo obrigadas, dando lonar 
a quo haja grande quantidadu do lixo 
n i rua e em algumas casas. 

Intimou o proprietário do uroa co-
cheira a limpai-a diariamonte. 

—O dr. Firia Rocha intimou os pro-
priotarioii dos prédios ns. 12, 14, 14 a, 
14 6, 1«, 16-a, 11, 13 o 15-6 u faze-
rem diversas modificações necessarias 
á bfta hyglano. 

—O dr. Bento do Souza encontrou 
a rua Carneiro Leão, como de costu-
mo, cora multa situa estagnada, infe-
cta, o muito lodo om vários pontos. 

LEILÕES 
Realisa-se hoje o seguinte: 
Do seccos o molhados, moveis, ba-

lança. medidas e varias miudezas, na 
rua Visconde do P<iruahyba, n. 64, ás 
i l 1/2 horas, pelo sr. G. Clurlo. 

MATADOURO 
r'&ra o consumo da população dosta 

caDifcRd, foram abivtiáos hontem : 

Roz"s 
Porcos 
Carneiros . 
Vitolloa... 

l t l 
39 
18 
2 

i À e e ç á l o 

O appotlte de uma aranha. 
O oalebro sábio ingloz sir JohnLub-

bock, muito conhecido paios som eU-
riosos trabalhos sobra os insecto*. aca-
ba do publicar o reíUlt?do dos sons es 
tudos relativos ás aranhas. Depois de 
ter posado cuida-losamoate vario* d"s-
ses insectos antas o depois rias suas 
refeições, OÍB a conclusão do-se s»bio : 

Mantidas aa proporçõos do peso, 
um homem adulto, para comer a m<v<-
ma quantidado quo uma sranhi d> v 
ria absorver dous bois inteiro?, treze 
carneiros, uns daz porco» o quatro 
barricas do peixe—o tudo Isto ora 24 
horas I 

Daqui por daante nao sa deverá mais 
dizor <tom uma fomo oanina», in»r 
«uma fomo do aranha». 

E' muito mais original. 

Attendondo á íoclamação du Aseo-
ciaçáo Commeroial do Rio, o governo 
deste Estado acabou com o n.,po..to 
de ponto na cidailo do Soutos. 

A Califórnia exportou, o anny pâ sa 
do, 315 navios carregadoB da tilgu pa-
ra a Kuropa. Entretanto, HÓ Ó conhe-
cida polo sou ouro I 

Pelo Minietojio da Industria, Vlaçao 
o Obras Publicas, pediu-se á Inspacto-
ria Geral da Torras e Colonisaçao quo 
informo ácórca do toplco do requeri-
mento era quo os ex-orapraitelrns des 
obras da Hospedaria de Immigrantas 
do Campinas, Malfatti o Massagll, do 
ciaram que o govorno deste Estido se 
recuéára ao pagamento das abraa nao 
medidas. 

O engenheiro Lúcio Martins Rodri-
gues foi romovido do logar do conlu-
ctor da 13. F . do 9ant'Anna do Livra-
mento para o de ajudanto da Ilscali3a-
çao das obras do porto do SantoB, 

Spopt 
Ao Club Tenentes de PlutAo, c-ijo 

prestlto encerra um carro sportivu 
com luzlda guarda da honra compos-
ta de joekeys vestidos a caracter e 
montados era snlmsen da raça, vai o 
Jockey (Jlub offerecer uma custosa co-
rõa com ineeripçao «deqmda. 

A carruagem pportlva vai ser um 
dos sneoeasos dentro o • muitos que 
aquolla sociedade carnavalesca pre-
para. 

• 

O sr. dr. Augusto Foram, secreta-
rio do Jocke\j-Club, dirigiu aos pro-

SI-U a i j»>. „ í o « ô 

V. 1 — KCA LIBEEO BAI1ARÓ — N. 1 

(Antiga 8. Josi 1) 

Apenas serio ac/citas famílias o pes-
.ss lio reconhecida se rladade, dando-

cumo garantiu u p»nnar:eiicla da 
fuoiills do propriotario, quo resido no 
hotel 

( l l a r l n , i u c l u i n c l o 
cauta, 

Roeebani sa ren"(e.nis»as dosta capi-
tai: almoço o jantar, H O í mensaer. 

C o m i d a si b r a s i l e i r a 

\ í t e » l o q u » m e c u r e i 
< l o e l i i ü i - o n e , p n l l l d o z e 
l o u c u r í l i e u , c o m o u t t o 
I I u h ( i I l u l a H r e r r u K l n o H a i i 
d u i l l- . i I l ) i I l Z « l l l l M U I l . 

. l u a u u I t . H e . i - l i n e z — 
( F i r m a r e c o n l i c c l i l a ) . 

Depocitarioa: Labre, Irinao de Mello 

, 1 ' p r a ç a 

João Da»id & Noves declaram que, 
om data do :íl do dezembro ultimo, 
disi-olverara a sociedade, retirando-se, 
pago do todos oa seus Jisveres, o aoeio 
João Davld de Azevedo Birros, flean-
il > a carge do socio Antonli, Carneiro 
Noves toda a responsabilidade da ox 
t neta erma, o qual conSnúa com 
mesmo negocio do fabrico do malas e 
artigos pura viujanlos, á rua Josó 
Bouifaáo, n. 12, sob a rnz&o cominer-
ciai do Carnolro Neves & C. i 

A o c o i n n i e r c i o 

Offereae-so um empregado, checado 
de Portugal, para qualquer serviço, 
em S. Paulo ou para o (ntorlor. líu» 
Fiorenolo do Abr o, 47. 3—f 

K M p l e m ü i d o l o l l ü o 

AO PDDL1C0 

O leiloeiro sr. J. A. Leal, commu 
nica aoB srs. fraguezes o ao publico 
quo deixa de ofleetuar o leilão annun-
dado para quinta feira, ao largo dos 
Guaysnazes, n . H, por ordem do illra 
sr. dr. Carlos Sampnio, por ter feito 
a venda do toda casa a montada, em 
um só lota, ao illra. sr. Domiciano Fa 
gundes, por conta do quem fará < 
leilão de todo o existente em sua ro 
sidencla, o qual será em tempo an-
nnnclado. 

8 . Paulo, ?0 do feverolro do 1895. 

J , A . LEAL . 

I k a n c o < l o M . I ^ t u l o 

TBANBFEIIENOIA DE ACÇÕES 

Estando convocada a assembléa ge-
ral de accionistaa pura o tiia 2 du 
março proximo futuro, ficam suspen-
sas as transferencia* de acçõi e deste 
Banco, durante os Oito dias quo pro-
cederem aquolla reunião ordinária, 
como procoitúa o art. 25 úo nossos 
Kr-tatutos. 

S. Paulo, 20 do foveroiro do 1895. 

Pela diroctoria, 

JoXo Pito o ST RODOVALUO 

8 - 1 Director-superlutemionte. 

qua a lei fizera, troca as bolas o mu 
da o fõro para I. 

E o Zó povo, furioso, protestou, 
inas om vao—a corda sempre se par-
te pelo lado do mais fraco—B. X . x 
X. nio tivera a felicidade de possuir 
osse sonhador egyprio. 

E Beguidamonto B. X . x . X . tem 

sido victimada e todos seus pedidos 
vao para o Stromboli a asperar quo 
Jova eo compadeça, forjando, novo 
Vuicano, sottas quo v io matar a in-
soranla do sonhador furioso. 

Noraoações para cargos públicos 
guarda-naaional, etc., auxilio govor 
nativo para estradas, tudo ó preterido 
para I —B. X. x. X. nao possuo om 
BOU seio mais quo nm homam com 
dinheiro bastante para luetar; mus 
na > cogita da poiltlcB, tantas doce 
pções tem Boffrido. 

I.,de oondições climatoricas o topo-
graphicas muito áquam do B. X. x. X „ 
possuo tres ou quatro, quo para lá tu 
do tiram, prevenindo de antemão quo 
a tuborculose do logar attlDja propor-
ções tao grandes de matar a vacca 
magra. 

CÍuorom qno B. X . x. X . so sirva 
para o futuro do I., aproveitando a no 
va estrada; mas B. X. x. X. nao é 
tola. Do constituição climaterica e to 
pographica optima e cora bons pastos, 
ao arrocola do sua i rm i protegida, 
mas doentia, porquo pôde bom ser 
contaminada pelo baciilo do Koc.k 
nBo quer molestar oa pulmões de vac 
ca gorda. 

O exemplo da ultima eleição sorve 
do prova quo a vacca gorda nao totn 
os destomperos chrodieos de sua irma 
prima, vacca magra, o toda mao ro 
ceia pela sua saúde e pela do sous fi 
lhos. 

Hoje, a vacca magra, inconsciente 
do sua depauperada saúda, visto quo 
o medico nfto procedeu a auscuitsçfto, 
por falta do tnmjo o por nRo i-nxor 
gar, (1) tem ainda força para gritar 
se ufanar.—Parturient montes nasce 
tur ridículas mus; t2l ruas finis coro 
•rnt opus, o a tuberculosa merece ca 
ridado, ó doentia o danfro om pouco 
desappareeorá do roi dos vivos; toda 
protecç&o ó, pois, ucocssaria. 

B. X . x. X. ó fraca da apoio, mas 
forto do saúde o, portanto, pódo 

ainda soparar-aa de sua irma-prlma 
feliz, ganhando dinheiro e protoeçao, 

protecçao, para requerer sua auto 
nomia como parto raaic importante da 
comarca—dinheiro—para mandar ro 
zar uma missa pela sua irma-prlma 
tuborculoa» o magra e no dia do fina 
dos dopôr no tumulo a Eua curOa com 

devido Bequiescat in pace. 

E dosta fórraa ô que os senhores po 
lltlcos govornistas procuram apoiar 
governo, fazendo ollos mesmos, com 
sua prepotência, reviver a opposiçao 
quo em B. X. x. X . era morta, e de-
pois 60 quoixam do que o povo ó es-
túpido, o logar nao presta e outras 
tantas eousas que o despeito faz nas-
cer, quando r.ao lhe dao a importân-
cia que julgam ter. Nao se lembrara 
que uni dollos, eleito, o foi polo maio 
ria do votos do B. X. x. X . ? 

Dar bofetadas da continuo aos bo-
bos qne o elegeram o ainda preton-
dor quo iho beijem as mãos? Impa-
gável. 

Croiam qno o pavo da B. X x X 
nao ó mais tolo (la acreditar um pro-
movas qne ató hoje nRn foran eurn-
pri-las: ja passara por falso de pa-
lavra, mostrem os factos prlmoiraman 
te e depois vorao o quo so ha de la-
zer. 

A César o quo ó do César e na<, 
pans-in qne tóm tanta importancla. 

Mai - cedo ou mala tardo, justiça >-0 
rá feita o a vaoca gorda de hoje, bem 
que realmente nao o soja, continuará 
a engordar, ao passo que a vacca ma-
gra qua hoje so apresenta gorda, con-
tinuará a usar da injecçõos de tuber-
culina quo o matará infalllvelmento, 
tornando-a cada voz mais marasmo-
dica e impotente para a lueta. 

Político e desfretencioso. 
(Continua) 

A o C o m m e r c l o 

Participamos ao commeroio qno, em 
virtude da dissolução da nossa soaie-
dado commerelal que girava nesta pra-
ça sob a firma do Ollvolra, Lagorio & 
C.. paia retirada do socio comman-
ditario Henrique Maggi, constituímos 
nova sociedade, para o mesmo ramo de 
negocio, que girará sob a mesma ra-
z&o social, fuzondo parte delia, como 
soolos solidários, Juvonal Garoia de 
Oliveira e Luiz Lagorio, o como inte-
ressado, o nosso amigo Antônio Lago-
rio. 

8 . Paulo, 18 do fevereiro do 1895. 
5 — 2 OLIVEIRA, LAUOBIO & C . 

Arroz 

Estamos recebendo das nossas afa-
madas marcas de 2 o 4 ostrellas, mas, 
oorno o cambio está táo baixo o oa-
oillante, as nossas tabollas de proços 
serão, doravanto, somanaes. 

S. Paulo, 9 de fevereiro do 1805. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . 

(ató 28) 

C o m p a n h i a I H a t l l l a ç á o 
o A i i u n s M l n e r u e » 
C b r l a t o i r o l - S t u p a k o i r 

Convida-se os Brs. accfflnlatss a 
reunirem-se em assemblóa geral or-
dinaria, na sala desta companhia, 
uo dia 20 de março proxia* ao melo-
dia, afim do deliberar soll as contas 

COZINHEIRA-Paga se bem a uma, 
quo saiba do mister. Rua da Li-

bordado, 62. 

COFRB—NÕ oscriptorio desta folha 
precisa-se de um eofre do ferro, 

em segunda mao. 10 —10 

EN1NA—Procisa se do uma, do 10 
a 12 annos, para pagoar criança. 

o parecer do conselho fil 1 e eleger' R u a d a ubordiae, 62. 
novos diroctores e flscae» , \ 

Em seguida, BO houverli (jmero, se 
constituirá a assemblóa i l o n extra-
ordinaria, em continuaçaõV 'de 27 de 
dezembro p. passado, par i ser-ihe 
apresontado o trabalho da commlssao 
do Byndleancla o deliberar aobro o 
mesmo. 

Acham so no escriptorlo deata com-
panhia, á disposição dos srs. aoeionis-
tas, os documentos de quo trata o ar-
tigo 147 da lei quo regula aa locioda-
des anooymas. 

As tranBierencias do acções ficam 
suspensas ató á reunião da aMamblóa 
geral. 

S. Paulo, 16 do fuvereiro de 1895. 

A Diroctoria. (8 y. p. B.) 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado communica 
todas as pee«oas com quom tem tido 
trunsacçõos, e ás praças commorclaes 
do Rio, Santos, S. Paulo « Campinas 
e ás demais quo admittiu cümo socio, 
doado 1.» de janoiro do corrento anno, 
em seu negocio do fazendas, ferra-
gens e molhados, o seu amigo o anti-
go empregado Antonio José Hoquixa, 
sob a firma do Ferreira Fontes it C., 
quo assumo toda a responsabilidade 
do activo o passivo da firma ora 
extineta do João Ferreira Fontes. 

Lome, 12 de fevereiro do 1895. 

5 — 5 JOÃO FERBEIKA FONTES. 

A d v o g a d o s 

Os drB. Pedro Vicento do Azevedo, 
Alfredo Lopos Baptista doa Anjos e 
Jayme Pinto Sorva tõm o sen oscri-
ptorio á travessa da Só, n. 2, sobra-
do, onde sao encontrados das I I ás 
4 horas do dia. 3 0 - 1 9 . . . 

E l l x l r M . M o r n t o 

Cura a morphóa. (alt. 

C o m p a n h i a L u z K l n c t r l -
c » J a c u r e h y e n a o 

3.» CHAMADA 

Do ordom da Diroctoria convido os 
srs. accionistas a reallsarom. até o 
dia 25 do corrente, a torceira presta-
ção, a razão do 20 % , ou 20Í por 
aeçBo, no escriptorlo da Oon-panhia, 
ora Jacarehy, ou na Drogaria Silveira, 
à rua do Commerclo, n. 6, om Sao 
Paulo. 

Jacarohy, 14 do foveroiro do 1895. 
O secretario, 

6—3 . . . JOAQUIM MIGTJEL. 

l i a n c o d o H ã o I * u u l o 

ASSEMSLÉA UEUAL OBDINAIIIA 

Convido os nre. accionistas des-
te Banco a rouulrora-so em assnm-
UJóa gera], no dia 2 do março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prédio do 
Banco, á rua da San Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parecer dos flscacs, tratarem rio exa-
me, discussão o deliberação sobro o 
inventario, balanço o coutas da admi-
nistração, relativos »o anno bancário 
findo om 31 do dezembro de 1894, e 
procodorom á nomeação dos fiocaes e 
supplentos quo devorao depois funcoio 
Dar, na fôrma do art. 31 dos Estatu-
tos. 

Acham-se A disposição dos mesmos 
srs. accionistas, no proprio estabe-
lecimento, os documontoB arrolados 
no art. 147 do dec. n. 434, de 4 de 
julho de 1891. 

B. Paulo. 31 de janeiro do 16H5. 

Pela Directoria, 

JoXo PHOOBT RODOVALIIO, 

(ató £) Director-superintendente 

( iororno. 
Horacio—Art. poet. 

E l i x l r M . M o r a t o 

E' um dopuiativo indígena. 

m (alt.) 

C o m p a u b l a L u z E l e c t r i -
c a J a c a r e h y e u a e 

Convidam-se OB Brs. accionistas a 
renntram-Ba em asBemblóa geral, no 
dia 23 do corrente, ao meio-dia, no 
saião da Sociedade Litteraria, paru 
reforma do art. 2.°, § 1.°, dos Estatu-
tos. 

Jacarehy, 13 do fovereiro do 1895. 
^ • 6 - 4 . . . 

M a d e i r a » p a r a c o n n t r u c -

ç õ e » 

Serraria Americana. 

C K M Í I I O l i M p a i l o l 

Habiondo esta eocledad rosnelto dar 
dos bailes de mascaras en los dias 24 
y 28 dei corrlente mas, la comlslon 
uombrada al • fecto previno á los 
srB. BOCIOB quo Ias tarjetas de Ingresc 
é invltaclonos para diohos bailes pne-
dam sor solicitadas en la secretaria 
de este Cabino, do 8 á 11 p. m. 

La comision. 

N. B.—Los Ingressos é invitaciones 
solo perám entregadas á los socios 
quo presenten ol recibo dei corrlente 
mas.—8. Paulo. 6—4 

A ' p r a ç a 

0 abaixo assignado declara, para os 
fins legaes. que, nesta data, se retirou 
da souiedado quo girava nesta praça, 
sob a firma de Colos tino & 8ant'Anua, 
com o oommaroio do cana de ponsao, 
ficando todo o activo o passivo a car-
go do socio Manoel Sant'Anua, poden-
do o mesmo receber dividas e gerir 
finaimento o estabelecimento, como 
exclusivamente sou, qu3 fica sendo de 
hojo em deanto. 

Uetirando-ue da rofoidda sociedade, 
declara mais quo desiate du capital 
com que neila entrou, conformo de-
claração feita, uo constnuir-ae a allu-
dlda sociedade, o fica isento do toda 
o qualquer responsabilidade sobre o 
mesmo negocio. 

8. Paulo, 20 do fevereiro do 1895. 
JOSÉ LUCAS DE OLIVEIRA CELESTINO. 

Concordo. 

A rogci do Manoel 8ant'Anna, por 
nao sabor oiHjçover, 
3-72 | A , O . CABTELLO. 

M . . l o s é d o i l i o P a r d o 

Ao COMUERCIO 

Peixoto, Silva 4 C., negociantes 
nesta prnça, declaram á mesma e ás 
do 8 Panlo, Santos, Ulo e Campinas 
n ás demais cora qne tenham tido 
transacçõas quo nesta data dissolvo-
ram amigavelmente a dita sociedade e, 
julgando nada deverem, convidam a 
quom so julgar sou credor a qua eo 
apresento,no prazo da SO dias, a con-
tar desta data, quo, sondo reconhe-
cida legnl a conta, será Incontinenll 
paga. 

8. Josó do Rio Pardo, 14 do fovo 
relro de 1895. 

O sacio commanditario, 

VICENTE DIFINE. 

Os socios Bolldarlon,: 

FitEDEruco AUOUBTO DE PAI 
VA PEtxoro. 

MESSIAS DA SILVA. ( 1 0 — 2 . . . ) 

C o i n g i M U l i l u A g r í c o l a 
F a z e n d a l l u u i o u l 

Tendo-so extraviado a cautela no-
minal de 50 acçõos e de 11. 65, per-
tencente-ao dr. Júlio Paranaguá, foi 
em tempo substituída peia de n. 11-A, 
ficando aquolla sem valor. 

S. Panlo, 12 do fevereiro do 1895. 

HENRIQUE DOB SANTOS DUMONT, 

4—4 . . . Presidente. 

Capricho ® p r o m p l o d e s 
pachfl 

Serraria Americana. (ató 2a 

C o m p a n h i a A g r í c o l a 
F a z e n d a D u m o n t 

De conformidade com a decisRo da 
assemblóa geral de hoje, convido os 
srs. accionistas a reunlrem-ao em as-
Mmblóa geral ordinaria, no dia 2 de 
março proximo, ao melo dia, no ( 
crtptcrio da Companhia, alameda do 
Triumpho, o. 67, afim do resolverem 
sobro a approvaçBo dos relatórios 
contas du Directoria, correspondentes 
mis annos do 1893 o 1894, e respa-
ctívoa paroceres do Conselho Fiscal, 
bom como para procederem á eleição 
da Directoria o Conselho Fiscal. 

8. Paulo, 12 de feverolro do 1895. 
HENRIQUE DOS SANTOB DUMOHT, 

Presidente. 

(14, 16,19, 21, 25, 2) 

Ellxlr Al. Morato 
Cura o rbeumatismo. (alt.) 

AOM pho£OFCI'N|>lio« 

A CASA CABRAL acaba de receber 
uma partida de chapas sóceas, frescas, 
cartão Brlstol, papel albumlnado o to-
das as drogas pertencentes a photo-
graphiu, o quo vende por preços livres 
de toda a concorrência. 
RUA DO SEMINÁRIO, N. 10 — 8 . PAULO 

1 10 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
C t i r t i i i n u e F e l u - l c a ç ã o 

d o C a l ç a d o 

Convido os ors. accionistas a reuni-
rem so om assembléa girai ordin&ria, 
no oscriptorio du Companhia, a ma 
do Commeroio, u 26. sobrado, 110 dia 
2 de março proximo lutam, A uma 
hora da tardo, para tomorom conhe-
cimento do relatório du Directoria ( 
parecer do Conselho Fiscal, resolve-
rem sobre as contas da uctuat admi-
nistração, a contar de outubro de 1893 
a 31 do dezembro de 1891, o procede 
rem á elelçáo de nova Directoria o 
ConReiho Fin al. 

Ficam desde j á á disposição dos srs. 
accionistas os docnmontos que a lei 
determina o suspensa a transferencia 
de acções. 

8. Paulo, 23 de janeiro do 1895. 

VICTOR NOTUMANN, 

15-14 . . . Presidente. 

Ao conraiercio 
Participamos aocommercio qne, em 

data do 31 de dezembro de 1894, dla-
eolvoraos, de c o m u m accflrdo, a so-
ciedade commerelal quo girava nesta 
praça sob a firma da Oliveira, Lagorio 
& C; retirando se delia o socio com-
manditario Benrlqne Maggl, pago do 
seus huvaros, fiea-do oa eoclos solidá-
rios Juvenal Garcia do Oliveira o Luiz 
Lagorio responsáveis pelo activo o 
passivo da roforida firma. 

8. Paulo, 18 do foverairo do 1895. 
JUVENAL GARCIA DE OLIVEIRA 

LUIZ LAGORIO 

MAOUI. 5—2 

« - o u v i t o 

Tendo sido convidados os credores 
do Antonio Ambroslo, por maio rio 
uras olrcnlar, para reunirem-no no seu 
estabelecimento, na estação Visconde 
do Pinhal, afim de resolverem sobre 
os seus interesses, o nao se rouniudo 
numero Eufilclente, afim da deliberar, 
oao convidados do novo a comparece-
rem no mesmo estabelecimento, para 
o mesmo fim. 110 dia 28 do corrente. 

Visconde do Pinhal, 12 de fo-
veroiro de 1895. 6--4 

PR0FE8S0K&—Precisa se,na fazen-
da de 8 . João, município do Be-

ém do Descalvado, do uma senhora 
de qualquer nacionalidade, para ousi-
nar a quatro meninas piano, traba-
lhos de agulha, portuguez o francez 
e outras prendaB próprias de senhora. 
Cartas pelo correio para aquolla cida-
de, com as iulciaes J . F. Z. Q . 

20-17 

I > . R o s a F e r r e i r a d o 
M a c e d o 

Manool Rodrigues, sua senhora, cu-
nhada o irm&os vfim agradecer a 
todas as possoas quo se dignaram 
acompanhar, á sua ultima morada, OB 
restos mortaes de sua oxtremosa so-
gra, maee irma—1>. K o » a F o r - • 
r e i r a d e M a c e d o , e, outro-
sim, convidam a todos os cens paren-
tes o amigos para assistirem á missa 
do 7." dia, que, pelo oterno repouso do 
sua alma, mandam celebrar, sexta-
feira, 22 do corrente, ás 8 1(2 boras 
da manha, na egreja da Só, peloque^-. 
desdo já, se confessam agradecidos. 

F R E D E R Í C ü ^ S C Ü B S S 

R e c o m m e n d a m 

O seu escolhido sortlmonto do forra-
gonsdo uso doméstico, prlncipalmonto 
trens do cozinha. 

Capricham em ter sempre do mo-
Ihor o do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos Es-
tados-Unidos e da Europa. 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 

Venda» ppr atacado t a varejo 

Preços í i x o ã , m a s r a z o ave i s 
(alt.) 

N O V I D A D E S MÜS1CAÍSÜ 

A. Zanolla—Addio. G-ioventú— 
gfroraanoe para caat» 2(000 
D . de Carvalho—^H Printo,'J» 

—romance som palavras 2$01o 
Auruiio Cavalcanti—Mire Utf 

ted//-valsa hcspauhola l $ r 00 
Cordão Sanitariu — polka anti-

cholerica microbicida; rema-
dlo seguro contra »s calrn-
bras symptoiuatlcas—fórtnu 
la de J . G. Christo JS^iO 

Receberam 

I . B E V I L A C Q U & & C . 

Rua de S. Bento 84 

8 1 '2 V s ; 

B Â G Á d e s a b ü g ü e í e o 

Este eoloranto inoffenslvo é mult» 
proprio para dar c6r aoij vinhus n»-
cionaes, o os sra. fabricante» encon-
tral-o ao á venda na rua do Dr. Faí-
cao. n. 2. 3—1 

Fazendas de café 
Vandom-H" fazendas de cafó ocai'.-

na nos seguintes rnnniciplo.i : 
Araraquara. Bolóra do Doccilvadn, 

Brótas, Campinas. C'ampos Novos, 
Dous-CerregoB, Franca. Jahú, ''Inda-
monhangaha. Piruoicahs. P.ilit 
Preto, Rio Novo, 8 Jntó dos i j • tu IÍM, 
8. Josó do Rio Pardo o Gauti I r v z 
do Rio Pardo, doedo 40 ató 800 c u -
toB de rélr. 

Levantam se tairbem emprestinKs-. 
noa bancos. 

Kua Direita, 20 — Virgílio Machada 
& C. 1 0 - 1 . . . 

BOM NEGOCIO 
A pessoa que annunelon nostn folha 

preelsar de tomar uma fazenda d- par-
ceria, procure carta á ma João Alfre-
do, i51-8. Paulo. 2 — í 

Os 

Ao coinuiercio 

abaixo assignados participam 
ao commorclo que, a principiar de 1." 
do janeiro do corrente arnio, ditsoivo-
ratu a sociedade que girava nesta 
praça, sob a razão social de 

LEAL PE FKK1TAH & C. 

Outrosim, declaram quo organisaram 
uma nova sociedado em conimandlta, 
sob a firma de 

COSTA UACBAUO & O. 

a qual assume todo o activo c passi-
vo da extineta tlnua. 

8. Paulo. 1J da fevereiro da 1«95. 
JOAQUIM ANTUNFH LKAL DE FBF.ITAS. 

FRANCISCO ANTONIO DA COSTA MACHADO. 

^ 3—3 

C o m p a n h i a > l g r i c o l u 
F a z e n d a O u m o u l 

A Directoria deita Companhia con-
vida a quem se julgar credor da mes 
ma, por serviços ou fornecimentos 
feitos ató U do dezembro do 1894, a 
apresentar suas contas no prazo de 
oito dias, afim do Rerom natlnfeltoB 
n&o tendo, depois deste prazo, direito 
a reclamação alguma. 

8. Paulo, 12 do fevereiro de 1898 

HKNXIUUE DOS SANTOS DUMONT, 

4 — 4 . . . Presidente. 

Ellxlr M. Morato 

Cura toda a syphillB. (»lt.) 

• l u n d i a h y 

Do ordem da Directoria da Compa-
nhia Carril de Ferro Jundlahyenso, 
convido a todos os nccloninta-i para a 
ai-:aembléa geral quo tecá logar no 
dia ÍO do corrente, na sala da r ima-
ra Municipal, iviTnclo dIa. 

Jundlahy, 17 de fevaretro do 1898. 
O thoBourelro. 

BKBNARDINO FGUBEIBA DE SOUZA. 

8 - 8 

víi^iSiSafstea 

E I J I T A E 8 

O dr. Arllndo Ernesto Ferreira Guer-
ra, Juiz de direito desta comarca de 
rirassunuuga, etc. 

FAZ saber aos quo este virem ou 
dello conhecimento tenham qua, por 
parto do Germano Halombach, lha foi 
apresentada umapetiçan, na qual, ali a-
gando ter folto uma concordata com 
sous credores, representando mais do 
tres quartas do passivo, requeria qne 
fosse essa concordata homologada por 
sentonça, polo quo mandou passar es-
to, afim de fazer conhecido o facto. 
Convidam so, pais, uquallcs que se 
julgarem prejudicados a apresentar 
suas roclamaçOes, dentro no pra-
zo do dez dias, sendo as reclamações 
rolativas a má fé, frauda ou dólo do 
roqueronto, devendo dar-se aprova do 
allegado, om tro» (iias, oom cltaçfto (lo 
mosrao raqnerenta. E para qua cho-
gtia ao conhecimento da todos, foi la-
vrado esta, para ser aflixado á porta 
da casa da Camara Municipal o publi-
cado poia Impronsa. 

Dado o passado msta cidade de Pi-
rdtwununga, aos 14 da tovoralro de 
1895. Eu, Cândido do Camargo, es-
crivão, o escrevi. 3 3 

ABLINDO EKNKSTO FEBBEIBA QUEBRA 

A N N U N U t O S 

A LUGAM-BE sala oaloova á rua da 
^^Assorabléa, 46, para escriptorlo ou 
caiai sem filhos. 8—1 

Á RMAZEM por 150$ÕÕÕ" mõnsae.i. 
*»Aluga-B« o n. 9, da rua dos Pro-
testantes. Para tratar, na mesma rua, 
n. 4. E' muito grande, tom20motroR 
do fundo, alóm do um puxado de & 
metros do oomprido o quintal. E' gran-
de pechincha. 5—2 

ALFAIATE—No estabelecimento~dn 
Manoel Gomes Ribeiro, em Tanba-

té, precisa-BO de um bom ofllcial de 
obra grande. Paga-se como na capital. 

16-10 

A LÜGA 8K um bom armazém, na 
" r u a Libero Badaró, n. 100. Trata-
Be na rua do 8 . Dento, n. 70. lü-(j 

Q À S A do faiuilla brasiielru, na rua 
^Aurora, D. ÍO, fornece pon»ao do 
comida om sua mest. a peenoau do 
ceutea, a 0O8OOO, Também forneço 
pura lóra. 8 _ g 

AOS SRS . R E F I N A D O R E S 

Carvão animai 
A' vonda em casa de 

Eraesto Rlieing.intz & C. 

M u a d e H . C a e t a n o , O M 
1 0 — I 

SOBRADOS 
Virgílio Machado & C. vendem dons 

magníficos sobrados, da conatruri.ia 
eollda o moderna, distando 5 mincttm 
da Só Preço, 80:000$, em opt.waa 
condlçOes. 

Rua Direita, n. 20. _ 5—S 

Sitio á venda 
Vende-se nin, em S^nta Branca,u m 

100 alqueires de superiores terras, pró-
pria» para cnltura de cafó o canna, 
livres da geada, o com mattus virgens. 
Tem bóa caea d« morada, todos os 
machlnlsmoe, vlnlo mil pós de op.fe, 
grand" plantação de canna, roça:' da 
lulibi) etc Este sitio é rtlstaeta m.-la 
logna ria vllla o 3 ds estaç.v. da Gu -
ruror. a . tura mais infoiiii.a1;''' s. a 
praça de 8. Paulo, D, 5. 3—3 

S a l 
Ex raiigehu, claio gro- so, tenir.t era 

deposito o vendemos por praças • ra 
competência. Kmbareamoo para qual-
quer ponto rio Estado, em saccaria do 
todos os pesos ou. solto. 

Andeis n, Sotto Maior ãC. 
RUA DO COMMliRCIO, 44-ifl 

K . 1 ' f l U l l ) 

20- 12 " •• :.-• ) 

Velas "Apollo" 
IMPORTAÇÃO DIHKCTA 

Previuo aos srs. consumidores que 
lòm apparccido em IKPUIO meri-le' , 
com o poso da 800 grammas, por pa-
cote, para fazerem concorrência ás 
quo tenho á venda, com 400 graruni >9 
por pacote, ao praça de I A O O ' Í . 
Caixa do 25 pacotes. U 4 J O O O . 

N O V A Í N D I A 

I » , R u a d a F u n d l ç A o , I U 
6—4. 

T I É T J h y 

Pode-se aos srs. fazendoiros quo vc-
rifiquoin em suas fazundau so encon-
tram algum colono com uma cab a 
branca, pequena; tem como sl<nai uni 
furo em uma das orelha.*. Foi rcu a-
da dn meu quintal. Gratifico coià> 
«ogooo a quem deeoobrll a. < ' 

Tloté, 15 do fevereiro de 1895. 
OLYMPIO DE CAMABOO PENTEADO. 

6-4 

T N O T I I I M R I I I T I N I M 
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Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
Pedimos aos srs. lavradores que tive-

rem de fazer as suas encommendas do see-
cador para esta safra de café, queiram fa-
zer os seus pedidos quanto antes, para as 

f l f ! 

m n T 

J 

ífT! 

J J J l L J U l l 1 1 U U U U 1 U 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
sim poderem ser attendidos, por termos 
numero limitado de fabrieaçao. 

Funccionaram na safra passada 12 sec-
cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral á satisíacção dos srs. lavradores. 

Os cafés sèceos no SECCADOR AUGUSTO tiveram bôa acceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 
rara remessa, devido exclusivamente á inhabilidade da pessoa que dirigia o seccamento do café. Possuimos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça do Havre. 

T e m e s • » n o s s o o s c r í p t s n o , á d i s p o s i ç ã o d o a s r s . l a v r a d o r e s , d o c u m a n t o s q u o m u i t o a b o n a m a s u p e r i o r i d a d e d o S E C C À D O E A . T 7 G I X S T 0 , f i r m a d o s p e l o s s r s . l a v r a d o r e s q u e j á . p o s s u a m o a n -

m o s o c o a d o r . G a r a n t i m o s o b o m fanecioMme&to d a a a e h l & a , a e o o a a d o o c a f é c e r e j a e m 2 Q a - 2 4 h o r a s ; c a f é c e r e j a c o m 3 d i a s d e s o l d e t e r r e i r o , e m 10 a 12 h o r a s , s e n d o e s t e c a s o o m a i s p r a t i c o , o f e r e -

c e n d o v a n t a g e n s d e 6 0 o j o d e e c o n o m i a , c o m p a r a d o c o m o c a f é s e c o o n o t e r r e i r o , A n o s s a m a c h i n a s e p a r a o c a f é d a t e r r a e p e d r a . 

G a s t a d o S S C C A D O S A t T G Ü S T O p a r a 4 0 0 a l q u e i r e s d i á r i o s , 1 2 : 0 Q Q $ Q 0 Q , s e n d o o f r e t e , c a r r e t o e a s s e n t a m e n t o p o r c o n t a d o c o m p r a d o r , n ã o l e v a n d o m a i s d e 1 5 d i a s o s e u a s s e n t a m e n t o . 

O f e r e c e m o s v a n t a g e n s p a r a o s p r i m e i r o s s e c c a d o r e s a s s e n t e s e m c a d a m u n i c í p i o , f a c i l i t a r e m o s o p a g a m e n t o a o s s r s . l a v r a d o r e s q u e n o s e n c o m m e n á a r e m s e c c a d o r e s p a r a e s t a s a f r a e g a r a n t i -

m o s p o r e s c r i p t o o q u e d i z e m o s s o b r e a s v a n t a g e n s q u e n o s s a m a c h i n a p r o p o r c i o n a á l a v o u r a . 
12-10.. 

víbm 

ESCR IPTOR IO-RUA 15 DE NOVEMBRO. N. 36-A, r ANDAR- COMP-» RTIMENTO N.16 

PAPEIS 

Roa Direita, 16 

BREVEMENTE 
L E I 

Tendo a noBsa casa feito si compra (cora vantagem extraordinarinl de 
nroa fartura do mais do < t O c o n t o » ora papei* pintados fri"cez»«, m-e 
venlmoíj ou nossos frogqezos n os prn. proprl"tarin3 o conHtructurf. T,H>IC < 
desta capital com» do intorlor, qoo » t t m s liabilitudos a vendir rftt> <, :»!, . 
gos por monos - Í O o / o do que • utra casa qualquer; « tratondo w d 
unia faetnra a liquidar, por preços reduzidos, t i podemos vender >> <11 
n t i e l r o (preço fix'i). 

Esto sortimento rnmprehrndc papeis, cobros, envoinietv 
prateados, o outros, como spj*m p-.izangans, etc., etc. 

Papoin naclonnes, tonos n MI hnn.to o escolhido eortimento pira 
os gostos o ao alean-e do tode :... OISÍS. 

Q u e m c | u l z e r c u n i s i n i r h u r a t o n » ó i n \ 

I ' 

> • 
£ T O ÍSI* 

doi-ra^os. 

<ÍOM 

T 

b a r r i c a » < i c « « « I I C I K - F•«• 

f i n a d o o «I . v . f o u ! r 

g e n e r o » . 

P E L O L E I I . O H i í O 

nr» ;.i n \ 

C A S A 

1 6 — R U A 

DA % 

REMEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES t>B COSTDilEB 

i P 

- r • • , ' f f f 

i r \ M 

; % - J B P T 

D I R E I T A — 1 6 

T e i x e i r a M l v a <& C . 
(as &s e Eiibb ) 

J 

ESCBIPTORlo : 
5 5 u : » < l a 5'.. i l e n t o . 

Magnesia Fluida de 
APPROVADA PELA INSPEGTORIA. 

Está plenamente justificada e reconhecida a e»ideuie 
acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaos. 

E' , pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 
da mat9ria medica, lia longo tempo in'.roduz;do com v an-
tagem na medicina, que se animou o pharmac utico (iranaro 
a preparar, submettera analyse chimi a e á approvat;ão das 
auetoridades sanitarias a 

M A G N E S i â R m k D E G R A N A D O 

em seus elleitos e applicações, analogas á de Murrav , 
aconselhada pela sua therapeutica levemente taxativa, aperi-

tiva e cstomachica, p a r a dissipar a acidez, eruetação, nausea, vô-

mitos, perturbação rjastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 

estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. f,n. e<i.:ro. 

Elixirtonico de N O Z D E K O L . A doOrlando Rangel 

t- u 5 
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J u d i e s a l 
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S e c c o s e m o l h a d o s ! 

Vinlio italiano, quantidade de 

pSalt»-». c a r a h i i <• m ; > n n -
c á , cur» lüd-j,- as moléstias da pell», 
rhfüimatismow 9|iudo» < n chionlcox. to 
das as "iTi Wõis de ori;nm xyphthti •«, 
niotran. >. -Rrofuli-s, darthros, fci.;piu-
g"iis; nü') ha iroiber purificador do 
sangue. 

latas coiu potil-po.s, latas 
com manteiga, ditas com 
azeite de Lm-.ca, lat s com 
b r i nha , a z e i t e s , l e g u m e s , c o -

gnac, aisin.ho, c rejas, ar-
mação. balcão, b dança, es-
crivaninha, t; utensílios 
pertencentes a este ramo 
de negocio. 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

' mento cardíaco, na íurmeuage, 

nas dyspepslas, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debi l idade e em todos os casos em qu« se 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOHICO-8ZCONSTITUINTE P0E EZCSLLEHCIA 

Approvado pala Inspectoria Geral de Hygiene 

I D E P O B I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N K I R O 

rx . 

A p p r o v a d o * p e l a I n » p o c t o r i a G e r a l < l « I l y ^ i n n c 
P u b l i c a e p r e m i a d o » n » K x p o s i r à o C>o loa i> 
b l a n a < l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succesaor de 

E U G E N I O M A R Q U E S I>E H O L L A I V D A & C. 
I » o P l a u h y 

Elixir de Sa lsa , Caroba e IVIanacá, iodunulo 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata-

mento das affecçSea syphiliticas. 
Xarope de f l ô r e s de a roe i r a , 

angico e mu t amba , expectorante 
e batsamico. 

Vinho de a n ana z f e r rug i noso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r ubeba fe r rug inoso 
quinado, em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

Vinho de qu in ium, cacao, pepto-
na e lacto-phosphato de cal> 
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para aB 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas principaes pharmaciaa o drogarias. 
Deposito em a Paulo: Run Direita. 1, B a r n e l & C . 

* > Santos : Rua do Rouarlo 114. A l l V e d o V i e i r a . 
» Central: Rn* do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S Sc O. 
(6 " . e dom.) * 

C3e cr 

O C a f é V i a d u c f c 

CONTINÚA-SE A mm A 
2 S 0 0 0 o k i l o Z 6 S C 0 0 t5 k i l o s 

B O R G E S , U L H O M E N S & G U I M A R Ã E S 

U L a 1 3 I r e i t a 

C A N T O D O V 1 A D U C T O 

...d. • > O 

A U C T 0 R I S A D 3 

P o r » ! v a s ' i i <I<> <>S(ÍÜ)T(-

v e l j u i z <!»_• prs »lu tVc(| i i c-

r i a <3o ü r a z , N^I j o r ! ' IM I I-

t-is« <> d v A ^ f i s ( a v a l l i c i -

i-o, a i 'C( jw f i i i t - n l o d e 

C c r v c l l o li-i:>;"i« & C . «-;>n— 

I r a I.!!!:1: I . i»)jv<'í-<ra, 

VBNDEKA' 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A'H 11 ti* bnriH 

b ! r u a V i s c o n d e d a F a r -

a a h y b a , n . 6 4 

Todos os ({uii^iii x.-ti ntrn ro es-
tabel< olmento arin.s. Q-.üiiidado de 
bi'bid ,H rtifTorfntFs. foij,*", nlpiete, 
qnartolia vsala-, oivcri".'« ban-is, la-
tua pnni ttiBntiminitfo, balnticn com 
pcsoB. irmaçao, bulcSo, < multas ou-
tras ií!Íiidi>zaR, q ' r ' i""o utítfinbs 
ao lula-., para liqoirfii.-.-ftc forcada, à 
ordni'1 fuparlor. cujn venda, ;<o 
c o r r e r i l o ni.- i - t o l l o , w v 
«•s'« ficiita » n n i -i m e n o r r o-
« e r v I . 

Quinta-feira, 21 do corrente 
, 1 * 

l u a V i s e o n d a d e P a r a a -

h y b a , a . S 4 

A'S 11 1(9 HORAS 

M E I A S 4 " 

f UK 

SEDA PAR . CRIANÇAS 

e H e n l i o r » » 

» G R A N D E 
Y HOKTIMKNT > — : T - u n ,\v 

i C A S A 

í Ihia de S. fíento, 50 

Y Próximo ao ^ 

A . LARGO 00 ROSÁRIO . 

y i c - 1 3 . . ' 

I m p o r t a n t e s f a z e n d a s 

X . a i a p n d » l l ò r a » «Ao 
íir«»<.'5r«í «• >na i t r i i ik i» í« , muito 

i recomiín udado na bronobito. na no-
j DioptiS", li;*» tu .-.cs e);ud»3 ou clirolii-
' caa, no ciuhairo (aimonar; oa influon-

za ü podirwis-inio. 

\'- I ' Í ) Í »O d o o i u l i . - n . . i i « 
l l ú ! i c « I o 1 ' i r u n j e i r t i . — 
Contra iiifcomuias, n<ivrose cariiiaca, 
liistoriimo, oolioas hopatifas, toiscs 
nírvo''it-, asthuja, coquolucho e convul-
8õ"h das crianças. 

1K»ÍSLÍ«- <S«- lm i t> i r l I » I i jM—Rcs-
tibeicco os dyópeptieos o facilita as 
digestões e promovi* as dojevçOes dif-
Hcfiis; ctMoa îssimo no^ dwarranjos do 
OBtOLMÛ O. 

V i n i i o « I o m i : : a s> z f e r r u -
C i u o » ) o <ii>iii>i«l<>—Para o» 
i hloro anOmlocr; rtcüiilti a pueniya in-
ti-rtiopn,.,l, ri-coiiriitDo os hydri-picoo e 
bwlt- rieos; gin-;do restanruuor de 
forças. 

E»55««Ii»-i y e l a m l n a — 

Corubatoni í̂ s pr!8f><-» do vontro. 8âo 
d»),ur<iUVbo o rcguludi rtuí, sem fuztr 
coiicae, cura as enxaquecas e varti-
g-ns. 

V i n h o d e c a c à o , p e p t o 
(•(>, l : > ( ' ! ( > - p i ) < > » p l l « t O d e 
c a ! < | a i a « i i < ) , contra o rachitis-
mo das crianças, «csunvolvendu-as e 
rvsnlmando o organismo; faz recuperar 
aa torças perdidas por moIcstiaH pro 
longuass c anomia. 

Bft».'. e ontros preparados do grande 
pharn açmtlco uRo eontOw mercúrio, 
compõ" m-se qoa>i fó io i xtractoa do 
plantai brasileira - tôm còrca de £0 
annoe do reputação sempre crescente. 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
qun tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m a » 
f a l n l f l c a ç Õ R » . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa A n d e m , Sotto Maior & C. 

(6." e dom.) 

s a T & q RUSSO 
W a r a w B Í S v o i f t a e s s c n c i a 

PliüPAUADA i»«'K 

m z m m u 

áPPKOVADA ;>Kí,A li.lMA. JUNTA DE 

HTB1BW» fl.l.K: >jl CAPITAL-

Immmera' •«rrffcj-.ri-.s do rj"di<ytt!dia 

ÜMtoK C.I- <-5.K - t</:•<' O C"ífe."iO 
attMTam e prtu-oriif-ft. '. n 5*o 

; '̂ 'J' ll li 1 í" . *. 

' Cento • • i 
i «rth 

htiu.m 
Cáspio 

Brupí^f 
Insuccu;. 

J U N D I A H Y 

I r m a n d a d c d o S S . H a e r a m e u Io 
O procurador desta Irmandade pre-

vino a todos os irmRos que, tendo do 
colebrar-se a feeta da 8"n;ana Santa 
no corrente anno, na motriz deeta 
cidadu, por deliberação da Meta di- ta 
irmandade, e tendo nccorsarlo reunir 
capital para pagamentos, convida os 
meearies e mais irmfios pnra fszerera' 
a entrada dn sua annuidado. Acho-j 
mo. para cato recebimento, sem-
pre ás ordons do« trs irmãos, no 
largo da Matriz, n. 02 

Jundiohy, 13 do fovereiro de 189">. 
O procurador. 

A>itmio Carili.no da Hilva Júnior. 
-0~ò. . 
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U m b a r m o n l o a o | i i = » > " . 
• n o l t i l i » |»i>i-s» • d e 
t i M l i a c , p o r i i n l c o v » , 
q n a d r o » , !<>u>-a«. l a p e -
t e » , i n « e h i n i i » d e c o » -
t a r a , e t c . , e t c . 

O [jKKiOEIPO 

M 0 R 1 I ! Í \ C A M P O S 

K w c i : , I p t o r l o : 

I 8 — A , ROA MAEKCHAI. DROBORO, 8 — A 

francamente aactorisado e 
pela mudança de uma famí-
lia para a capital federal, 
fará leilão de todos os bons 

do fiotabeieclm-nto -Parr^Su-, Vi hoelrn, Rio-Grard» do Sol. eneor' • 

om tortas a» pharmanlas e toda» as casos d« comestíveis <•» ptub 

ordem. 

l " ) i i f<>s « l e p o s i t t r i o s n<-<t,<* SÍ)sta>lo 

B-niei 4 C >• • C M p é i t " , »•- S 
Ernesto I'.hnii.gin'z Si <".. IKcir» • • • t o n o . •»- ' f * -

íatè 29 do nwio) 

wm H H r a a e s e H s » 

do Banha Voarto. rrllhe, 'ern ha 
mandioca Una » gi'-pn 'hreilo, arroz 
da terra, > <i h > H. T. Gemjet tou-
cinho fnn» 'dn, cai caixas, saliüo do 
Rio, feijão do Chile, branco o fio còr. 

Deposito: Fordinand Khttnc 4 C . , 
70—rua do 8 . Caetano 1 0 - 6 . . 
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G e n t e b ô a c o m p r a s e m p r e D a 

s m i R i t u a i a s j 

F A Z E N D A S 

M o d a s 

C O N F E C Ç Õ E S 

A r t i g o » d e n o v i -
d a d e e 

OÉ ina de costura 
E M V E H T I D O S 

S ó n a 

CASA FERREIRA 

S u a d a S . B e n t o 

Próximo ao largo do Rosário 
1.V14... 

moveis que guarneceni a re- j 

sidencia da 

Travessa da Gloria, 22 
S A B B A D O , 2 3 

Ás 11 ljü horas 

Constando t!o se-
guinte : 

Perfeita m>-biiia com enco»tr. o as-
sento oe pailiiuna um li»nnonio«> 
p l a n o ( i ] í i a ~ ! n o v o «« c m 
p<->-fe i to e » t a ( l o ) do afamaio 
anetor I l e r r - , lindos quadroe, espe-
lho. tapetes, csc&rrartwrss de porcel-
lana. uma b('a machina do costur», 
manequim para seobura ( B l n ^ e r ) , 
rico guarda vestldr p de d'sarmar, só-
lidas camas frane.ZJR pura casados e 
foitairoSi orlados muiosal ju iz XV, (oi-
Uttt. oom pi-lia uiailsore o ospelbo, 
pran-íe mepa ?nra jir.tar, guarda líuça 

; envidruçado, ;. rdtneiras do porceliai.o. 
I boa comniodu nn vlnhatice, relógio do 
j poiede, leuçi,'. 'i-h'-rcr .•hrlstofle e 
! imtros trens '!r- coz • b-, e rido mais 
j existente, que «t-iaui p b-r-ie no loi 
! ifiu o quo - t - r j i v i - n « l 5 i t o m o 
I m o t o r l i n i c o . » " H 1 r c n o r 
! d«* p r e ç o , 

! Sabbado, 23 do corrente 
I A's U >t*l"<r >' 

22, T r a v e s s a d a filori®, 22 

P B L O L E I L O K I R O 

MOISElliA CAMPOS 
© 
m 

iJVs 

Oíirec d" cabeça 

i!h> 

• , .t, . • 
üieniBkis 

.. (III.R^O-TNRIFÍ. DL 

A anica fiftinfiiíi-.i AGI A DK 'i o i 
LKTTS, m i i i à i ' » « i « uf . t» m- pio 
prledaái.; .... m-if ,iusmISS. 

Vm,d" • n* ):-«,paria de **$* 
i-lii ' 1 C •• «ni tod:.» as 
OflTTM. pMAraiwíe» e casas 
<t pcrfi 

E s t a m u S r e c e b e n d o b ô a y . r -

t ida a. c iOR i i nv iyão e v e n d e -

uK.» .i ( ireçns s e m c o m p e t e u -

oid , « e u e r o sii{>e i o r . 

/ - n d e r s o n , S o t t o l B a i o r & c . 

44—RUA DO COMMKRCIO-46 

/ 2 0 - 8 

m • 

e-i 

Õ 

i « 

ca» & 

C o a l h o . r ó r r m o l d u r a s , e t c . 

8KUKARIA AMHiilCANA 

a r m a z é m " 

Na agencia de Carneiro & C.—Am-
i paro, Bstado de B. Panlo, encontram-se 
; deecripçOes de Importantes fazendas de 
i café, em bôas condições, para se ven-
l derem, desde o preço de 80 contos ató 
o de 800, algnma: j á oom todos os ma-
chinlsmos completos. BAo situadaa nas 
principaes zonas do Bstado, oomo se-
jam os municlplon de Ar,.paro, Casa- Aluta-ti; LEI, lio cinco porta»»com. 
Branca, B. José do Rio Pardo, MocA-1 (rrrnde quintal, A rua do Bom-Retiro, 
ea, B. BImío, Ribelrfto Proto e 8So n. W . A chave está na fabrica do 
Carlos do Plnbal. ; maetas, ao lado, o trata-se na rua d» 

Fornecem-se deseripçOes on l ttas Ypiranga, n. 42, antes das dea da 
. . bem esclarecida» de todas aa fazendas, manha ou depois das 4 da ta- do. 

« • • J- i (até 37) 3 - 9 . . . 

P i n h o 

Anderson, Sotí» Müior & f». 
S . P a u l o 

RUA ÜO COMVKRCK), 14 W 

20—12 (qulnt. 9 dum.) 

wwms e CONFETTI 
Ter atíCRÍO e Tnrrjo 

NOVA ÍNDIA 
12 h u a d a F u n d i ç ã o . 1 2 

5 - 4 . . . 
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POLYTHEAMA NACIONAL 

H O J E ! Quinta-feira. 21 de fevereiro H O J E ! 
Are.hi-assombroso, ultra-ruidoso e inellurioso 

Baila oriental, á phantasía 
HOMBNAGI5M A(1 DEOB DA TROÇA ! 1 

ÍVioços! 

tfeiíüos l 

R a p a r i g a s ! 

Abbades ! 

C r i anças ! f 

O P o l y t h e a i n a vos pertence durante es'os díai 

de goso e louaira ! Também aquillo está que ó uma delicia, um vordadsiro 

P a r a l H o « Jo V i » o < - ! Flores por toda parte, por toda part'? luzes e 

bandeiras, por toda paite mulheres! 

NOITE3 ENCANTADAS! 
APOTHEOSE^ MAGICAS! 

A a dez hort-- d» noite em ponto, soarão nos aros os íuidos do um 

triumphal o pavoro.-o 

Z é - F e r e i r a 

annnncÍ8ndo a entrada do celebr", glorioso " laureado 

G R U P O D O S B O H E H I O S ! 
que, a convite da Empreza, virá dar mais realce e brilho a estee 

Descommunaes ba i les ! ! ! 
movimentando o palfio oom as ruas 

S O Í R ^ S S 1 1 

A O B 4 1 I . E ! ! A ' P % W D e < . t : ! 

N . B.—Continua aborto, ao lado do theatro, o especis' o w t Itcu 
compartimento, ondo 6e alugara o vondom phantaslas riqaisílr 

O F a r l n , o a m a v e l F a r i a d o X e r r a v ti „toD) cou-
tlnúa á tpsta do seu botequim do finas bebidas e saboroso tiw'1-

ODTRA C0U8A—A Empreza contractou especialmr . par • l » a l l e 

d e h o j e a magnitica banda do v 

C O R P O D E B O M B E I R A 3 
que fará as delicias da noite com admlravel repe- «-to dc « n l i a t , 

n a a i l r i i h » « . t a n ^ o i t , e t c - , e t e . 
A T T E X Ç A O ! O BAILE COMEÇARA' AS 8 à < hU PONTO 

P R E Ç O S : 
Camarote? 9 0 , 5 0 0 0 |* Entrada geral . . » Í O O O 

THSATRO APOLLO 

G R A N D E C 0 M P 

D E O P E R E T A S E M A G I C A S 

D O 

TESATEO LUCINDA 
M 
rr • 

O 

> 

C a p i t a l f e d e r a l 

Sob a direcçào do popular e distinetisso actor BRANDÃO 

S e r r a r i a A r a o r i c a a a 

I t t c i l>ti«|ii«' C a x i a s , 1 8 

Oe p* 1 l ' ixâ , ti mos b d c QUERRíS n MSAS ? 
que vendemos em xcellentos cor I- do o y-it' o Crrme Vitimai d 
çOes. suv.1 & C. K' uma ex.«ll"nie petfu-

n i i r a quo a^rtuosOb a • i-irtanee, aan-
do-lb" um brnrieo do jasp • i ncanta-

: luz dei • . i > " cei as letnchus do 
| resto rrodnzidns pela ncçRo do »o| ou 
i pela gravidez o torna invisíveis os si-
gnnes de varíola esardaa. 

Renova a frescura da mocidade ás 
damas já edosas I Experimentao nma 
só voa I 

Depósitos : Pharmacia Castor, ma 
do Commerolo ; Lohre, Mello I C . , 
roa Direita, n. 2 : Pharmacia 8. l ati-
lo, largo do Jarótu. 

A' veada nas principaes casa:: do 
Interior. 16—8. . . 

U L T I M A rei 
guezes, em 8 actos e 

QUINTA-FEIRA 
I A . repreeoutaçfto da popular revista de ooatnnw 
ctos e 12 quadros, original de B O M » B « » U » 

T I M - T I M P O B T f M - T I H 

18 brilhantes papeis pela 1'. actrlz I - B O M O H R I V E R O . Q r u é * 

panorama de Portugal. 
Totna parte toda a Companhia. 

I n a u g u r a ç ã o d o p a n n o d a a a n u i & o i o s 

N e s t a s e m a n a a O j M B r c t * ^ 

O Brasileiro Panoracio 
P Ü B Ç 0 8 < 

Camarotes de I " c 2." ordem 26Í0C0 | Galeria* numeradas 
Cadelrss «k l.» 6«Õ01 Hntrada geral. . 

, do a.» 1#IW» 1 Bntrsdas para cam» 

Uepolb dos ebpectaiulou havai* benda 

O* bilhetes, á venda na bilheteria do 

A v i s o t Aa «nrornmeadas aerto 

i/m» 



F r a t e l l l C r e s t a 

0 m 

Qlrtnlum, coca, poptona, papayna 
pliato do cal 

„ „ „ 8 e n J ? ® tinbo johico e REOONSTiTOiNTg do pharmRCoallõo Alvos Camara 
<o que até hoje molhoros offeltos tom proitteldp todos oa casos de dcbi-
naaoo», exgottamontos o afTeoçOea do natulreiía lymphatica, as mulheres peja-
aas &8 ama» de leite n aa crimes das quaos facilita a dentiçáo o o cresci-
memo . p a ra alie chamamos a alttsnçfto das exmas. souhoras mãos do familla, 

q u a e n c o n t r * r »0 nelle o meio offlcaz de debellar a chioroso, a 
anemia, tao commum no nosso clima, a as diversas affecç«03 nervosas que 
em por causa a pobreza do aangne. 

XAROPE PEITORAL BALSAMIGO 
«Jath-ay, renovos do pinheiro )l\SU'tliinn com liv-

Pp-phospbltos de sodlo o cálcio e eucalvptua 
Klobulos. * 

Não cor,Um nenhum akaloidc do opio, cuja acção (prejudicial <i« crianças. 
Frep»rado conhecido neste Estado ha mais de sois annos, e tendo j i feito 

milhares de curas nas bronchites agudas e chronicas, tosse», ínflHenzas, coque-
luche o toda$ «s moléstias das vias rospitorias, nas ctiancas e adultos. 

WÈÊÈÈsÊÊÊÊÊ^sSm -
j j j r i " " ! ! ! ! sÊrnÊSSÊ^ 

ELIX1R DEPURATIVO 

•a F A M A D A F A B R I C A D E 

3 . V D L T M â B B B i S B E - S I l â B 
f o r m u l a d o d i s t i n e t o o c u l t s t a d r v K t o t o r d o 

Carvalho 

B' diariamente, b com grande rtOòMBo, empregado nos, rheumatismos 
Thronloo e gottoeo, na morphóm, na bouba, oura as feridas antigas, «mrt as 
emplngens e todas as moléstias da pelle a de origem spcMitaao. 

E s p e c i f i c o c o n t r a d e n t a d a s d e c o b r a s e i n s e c t o a 
v e n a n o B b s 

TZNT9BA SI PIBIAHTEOPODUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 oolhot fle chá, de 2 em 2 horas, om um poaoo dagna cota assnear 

USO BXTERNO 

Da 10 em 10 minutos applloar floe ombebldos da mesma no logar da 

Approvados pela Inspeotorla Geral de Hygieno Federal do Brasil. 
B&o encontrados em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Chamamos a attenção do Uluatrado publico para os nomes dos dls-
llnctos clínicos 0 pessoas vantajosamente conhecidas que attostam a offlcacia 
dos preparados do pharmaoeutioo Alves Camara. 

Conhecidos pela grande economiaou gasto de combustível, acham-
se sempre em deposito dos ageíiteS 

Z e r r e n n e r B u l o w & € . 
SANTOS—Rua José Ricardo. 1 ,„. ,„„„„ s . PAULO—Rua de S. Bento, 81 

esporado de Nova Zelandla, no dia 16 

do março, saíilrà para 

LONDRES 
com escalas por 

T E N B R I V R e „ . _ , „ 

depolfl d» indispensável demora. 

Bilhotes do I d a o v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ -<5Jí. 

Esto paquete tom oxcollonios acom-
modaçfios para passageiros do 1.", 2.» 
o 8.» classe. 

Todos os paquetos de»;? Unha eao 
lllnminados a luz electrica. 

Para passngons o outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sobrado 

H . 1 ' A U I i O 

At tes tados 

B r . 
CLJIWCOS DO BSTADO DE B. PAULO 

Marcos Arruda Capital 
TIBERIO Lopes d'Almeida > 
Argen de Azambnja » 
Adolpho de Uoura > 
Souza Castro » 
Galv&o Bueno > 
J . V . Alves de Macedo > 
Franco da Rocha > 
Mello Barreto » 
Dlanlas do Aluolda » 
Canuto do Vai > 
Nestor do Carvalho » 
Thoruaz de Aquino > 
Magalhães Júnior » 
Evaristo Bacellar » 
Ferreira Barbosa » 

Maüoel M. Leite Arau|o » 
Arthur Selxas > 
Miranda de Azevodo » 
Antônio B. Marques Cantlnho » 
Archer de Castllhos > 
Arlstldes Franco Mslrellos » 
Oliveira Botelho » 
J . César Rndge » 
Annlbal de Lima > 
Luiz Felippe Jardim » 
•J. A . M. Dantas » 
Lata Lopes Baptista dos Anjos > 
Philadelpho » 
José V. Alvos Macodo » 

Antonlo Cândido 
Leio (Corytiba) Paraná 

Arnaldo de Li-
ma (Mnzamblnho) Minas 

Qomes Froire (lente da Es-
cola de Pharmacia) » 

Tito Vaz (Victoria) Espirito Santo 
Joronymo Cons-

tant Ponrchet Capital Federal 
Freitas do 

sa Est. do Rio de Janeiro 
Pamphilo da Carvalho (fa-

zendeiro^ Batataes 
Barão de Pirapitlnguy (fazen-

deiro Capital 
Senador Aquilino do Amaral 

(fazendeiro) » 
Desembargador Pinheiro e Pra-

do » 
D. José do Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Bian hi Betholdi 
Professor Eugênio Hollender 
Manoel de Alvarenga (cone-

ctor) 

J . Antonlo Archanjo Baptista 
(3.° tabelll&o) 

Marlano de Mello (fazen-
deiro) Passa-Vlnte 

Dyonisio Caio da Fonseca (des-
pachante) Santos 

Emílio Rosai (negoclanto) Capital 
A, Barros de Lima (nogociante) 
Tenente J . A. de Faria (escri-

vão da Provedoria) 
Professor J . de Panla Bomflm 

Deus 

» J . F. Alambert S. Caotano 
> Sebastião J. de Frei-

tas Jundiahy 
Major A. Martins do 

Oliveira Borges Guaratlnguotá 

Paraná 
Capital 

F a b r i c a de m a s S a S 
À V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A* p u a d o B o m R e t i r o 
M O 

3 . SP A $ L O 
Massas brancas do todas aB quali-

dades, espocialldade em macarrão aroa-
rello, a preços sem competoncla. Faz-
se prompto embarque para qualquer 
ponto do Estado. 15 — 10 . . . 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Sul. 

Únicos depositários 
ERNESTO RHEINGANTZ & C . 

Rua de 8. Caetano. 68 
(até 30 abril) 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do quoijos mineiros, manteiga frosca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procedências. 

4 j u e U o K d e P e t r o i > o l i n 

Comestíveis diversos issim como vinho do Porto g Bordeaix 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antcio Lenscheud 
« » — R u a d a B c a V i n t a - O » (alt.) 

S. 

COMPANHIA J M D _ BRASILEIRO 
0 PAQOETE 

SATELLITE 
Sahirá, no dia 23 do corrente, para 

Cananéa 
Igunpe 

Paranaguá , 
Antonlnu 
S. Francisco 
Itojaliy 

Desterro 
ltio-Crunde 

Montevldeo 

Informações, D» ogencla 

P r a ç a II d e J u n h o , IO 

SANTOS 

» Augusto Madeira Capivary 
> Costa Valente » 
» Reoiigio Guimarães Amparo 
> JoSo Pedro da Veiga > 

Pharinacentlco Raphael Prestes » 
D r , Antonío da Fonseca Ipanema 

» Mamada da Rocha Santos 
» Manoel Gonçalves Theodoro 
» Custodio Guimarães 
» João dos Santos Rangol Itatiba 
> Fabvicio Vampré Rio-Claro 

D e p o s i t a r l o a n a C a p i t a l F e d e r a l 

MAGALHÃES LUCIUS & C. 
3 6 — R D A DA A L F A N D E G A - 3 0 

São encontrados em todas as drogarias e pharmacias da capital e in-

terior. 

Caixa do correio n. 493 Telephone n. 39 

Laboratorie R U A D E 8 . . I 0 , \ 0 , I S S O (.Provisoriamente) 

.. S. PAULO 20-18 5". e dom 

ÃNTAGEM 
Na fabrica de tecidos San fAnna , raa Florida, Braz, 

encoHtra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
larguras. 3o-8 

GRANDE DISTILLARIA 
Caetano 

L i l c o r e c t , c o g n a c , flne « h a m p a g a e , x a r o p e s , v e r » 
• n o u t l i , b l t t e r 

EM S. CAffiTÀTO 
Ú N I C O S A G E N T E S 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
I K — R u a d o C o m m e r c l o — 1 8 

S . P A U L O 80-30 

ALMANAK 
A primeira vez que c publicada 

Em falta que se notava do um livro 
que flzesso conhecido» os commercian-
tes, induetriaea o proflsfões por mio-
do, organisou-so uma Unia geral das 
princlpaes cidades do Estado do 88o 
Paulo, apozar das dlffleuldades, via-
genR, deBpezas, etc. que soencontram I 
neBto trabalho. 

Sendo esta a primeira vfz que ap-
parcco uma publicação desta natureza, 
tão ntil para todas as casas, o auetor 
espera pedidos na ruu de S Caetano, 
n . 44, 85o Paulo, Bem Impressa o 
cartonada, capa coberta de panno. 
Preço, 5Si)00 ; pelo correio, 500 réis 
mais. 

Para receber, mandar a importância. 
Os srs. assignantes que receberam 
meema, com een annunclo, e nSo 

efiectuarem o pagamento no prazo de 
lf> dias, serão citados pelos jornaes os 
seus nomes. 11—fovereiro—95. 

15—7 A Redacção 

DR. DAVID GTT08I 
Espooialist* em moléstias dos olhoe. 

adado do S. JoSo da BOa-Vista. 
30-20 

SEMENTES NOVAS 
de hortaliça e ilòres 

Acabam de chegar da Europa 

A1&&Q&-8I a gsrsainação 
NOVA ÍNDIA 

12, Roa da Fundição, 12 
10-10 

MIRABELLI 
Contra-mestre na Alfaiataria Uni-

versal, da rua do 8. Bento, tem uma 
escola para o ensino de córto, dos al-
faiates, theorico o pratico, o mais 
mathomaticamente aperfeiçoado. Vo-
jam-so os attestados na Tribuna Ita-
liana. 20—16 

FOLHETIM (32 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D\ JAMAICA 
X L I 

O MYAL-BAÍi 

Entre o publico elevaram-ae 
rumorea. Affirmou-as que naquel-
1* julgamento Loftua Vaughan 
ae deixára mover de aentimen-
toi que não ae podiam coufea-
Bar t io francamente como os 
que elle simulava. Espalhou-se 
qtW Cbatka conhecia certoa se-
gredos de familia, tomàra par-
te em certas transacções cujo 
depositário Loftus Vaughan não 
podia, sem perigo proprio, dei 
xar viver. Era esse, dizia-ae, o 
verdadeiro cifcne do myal-man. 

Fossem ou nSo fundadas estas 
« •apposiçSea, Charka teve Benten-

ça de morte. 

O modo de execução da pena 
foi tfto extraordinário como o 
processo. O criminoso devia ficar 
abandonado e preso no cume 
do Jumbé-roc, qual moderno 
Prometbeo, em vez de ser en-
forcado ou queimado, como era 
eostame em casos idênticos. 

Escolheu-se este modo extra 
ordinário de expiaçto, «fim de 
servir de exemplo, de ferir a 
imaginação dos negros e de as 
sustar oa sectários da detestá-
vel superstição de Qbi. 

O Jumbé-roc era proprio para 
fim proposto; o terror que 

incutia aquelle logar junto com 
o que devia inspirar a execu-
ção de que ia Ber theatro, podia 
produzir uma impressão profun-
da na alma doa iniciados. 

Não ae collocaram guardas em 
roda do condemnado, sobre o pico 
fúnebre, porque ae julgava abso-
lutamente impoBsivel toda a ten-
tativa para o salvarem. Em pou-
cos dias, a fome, a sêde e os abu-
trea actuariam nelle de certo com 
tanta efficacia como a corda ou a 
fogueira. 

X L I I 

REMORSOS 

Pa8BOU-ae algum tempo pri-
meiro que Loftua Vaughan em-
prehendesBe a ascenção do 
Jumbé-roc, para ae certificar da 
morte do seu infeliz eacravo. 
Quando para alli ae dirigiu, es 
timulado pela curiosidade ou 
talvez por outro motivo mais 
forte, não passou por um deB 
engano. 

Estava encoBtado ao tronco 
da única arvore do planalto, 
no meamo logar onde tinham 
prendido o condemnado, um es-
queleto. Uma corrente cheia de 
ferrugem, que o cingia ainda, 
continuava a conaerval-o seguro. 

Depois de contemplar um mi-
nuto apenaB este lugubre espe-
ctaculo, Loftua Vaugban desceu 
a passos precipitados o declive 

do Jumbé-roc. No momento, po-
rém, de chegar à espessura que 
cingia a escalvada montanha até 
o meio da sua altura, apoderou-
se delle novo terror. 

Seria illusão dos olhos, ou 
fantasma evocado pela Bua cons-
ciência ? Pareceu-lhe ver pas-
sar por baixo daB arvores a som-
bra do myal-man, talvez o pro-
prio myal-man em carne e osso 1 

Na ifalda da montanha, não 
longe do Jumbé-roc, brotava 
um importante veio de agua 
que, deslisando pela encosta, 
ia engrossando e acabava por 
formar uma verdadeira torrente 

A meio da encoBta, bavia uma 
exeavação profunda que a de-
tinha e na qual se precipitava. 

Dir-se-ia a cratéra de um vul-
cão extineto. A profundidade da-
quelle sorvedouro era de duzen-
tos pés, e dava, na fôrma, ares 
de um navio. A agua cabia do 
lado da pôpa, e depois sabia 
por uma estreita fenda, situada 
no lado 0pp0Bt0; como, porém, 
uma espeeie de barreira inter-
ceptava parte do canal, a tor-
rente BÓ inundava a prôa, em 
quanto que o meio do navio e 
o tombadilho estavam cobertos 
com uma espessa vegetação de 
arvores indígenas. 

No fundo do aorvedonro cahia 
outra corrente, que deaaguava 
noutro precipício, para ir em ae-
guida perder-se no rio de Monte-
go. A caacata precipitava-se so-

bre um leito de aeixoa, por entre 
OB quaea a agua eBcumava e 
fervia, correndo impetuosa para 
a lagôa inferior. 

Por cima da cascata fluetuava 
habitualmente uma nuvem for-
mada de vapores esbranquiçados, 
e, quando o sol dardejava daquel-
le lado, podia-se ver brilhar um 
arco-iris no meio da nuvem. 

Poucas pessoas, porém, con-
templavam aquelle phenomeno, 

Fumo em folha 
Vendem 

ERNESTO SHEINGANTZ«C. 
(Até 29) 

de Frovence 
Garantida, semeia-se de20 a 

25 kilos por hectare 

a c a b a < l o c h e g a r « l a E u -

r o p a ã \ « v » í n d i a 

12, Rua da Fundição, 12 
10-10 

, u n t l A f l 
s o l t a , e m b e x i g u i i o e m 

l a t a s 
V E I N H E M 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
Eua S. Caetano, 63 

(Até 29) 

DE. LUIZ FELIPPE JARDIM 
M E D I C O 

Betidencia—Rua Amaral Qnrgol, 20 

(Villa Bnarqne) 

Consultorio—Rua do Thesouro, 7 

Das 2 ás 4 horas da tarde 

T e l e p h o n e í í í t 30—7 

N&yigatioQ G o n p u j 

Attenção 
Ainga-ne ou vendo-ae, na cidade de 

SantoB, um bom chalet, na praia do 
ltarari, om frente á iilia Porchat ; 

, „ , , multo proprio para quem deBoja usar 
porque a uova ao nspectro, como; baDh08" do" mar. O aingnel á modora-
lhe chamavam 08 negros, tinha do. Trata-se em SantoB com o sr. An-
tão má fama como o Jumbé- tonlo Mllitao, o em S. Paulo, com Fa-
roc. Nenhum negro se atreveria! 8nndea & c - r n a d a Quitanda, j!i-A. 

a approximar-se delia; e ainda . — 
mais dificilmente haveria algum 
que Be arriscasse a lá deacer. 

Alguma cousa, além de terror 
BuperBticioso, teria impedido a 
execução de um tal projecto. 
Parecia impossível a empreza. 
Entre oa rochedos que o rodea-
vam, não bavia caminho nem 
atalho que para alli conduziBBe, 
excepto um estreito rebordo por 
onde a descida ae podia operar 
com o auxilio de algumas ar-
vores enfezadas que, arraigadas 
nas fendas doa rochedos, forma-
vam um cortinado de verdura 
ao longo da encosta. Talvez um 
indivíduo agil pudesse descer, 
inas a agua sombria e profun-
da não o deixaria chegar ao 
tombadilho Benão a nado, em-
preza perigosa, attenta a rapi-
dez da corrente. 

(Coniint'ia) 

O PAQUETE INQLEZ 

O B C A N A 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Kio da Prata, em 30 de fevereiro, sa-
hirá para L l s b d a , L a I * a l i e e 
(La Roohelle), P l y m o u t h o L i -
v c r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betes vapores tooir&o de ora em 
deanto no porto de I > a P i i l l c e 
(La Bochello), em logar de l í o r -
d é u a . 

Beducçfto noa prieoi> dnn passagens 
para Llverpool: 

1.* classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, í i . 36 e £ . 46. 
2 * ciasse, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 94.8.0 e 

£ . 80. 
Yinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illnml-

nados a luz eleotrica. 
Para passagens e ontras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
RUA DO COMMEHCIO, 43—Sobrado 

•»- P A U L O 

9 0/1* 1 
997 

1.230» 
955, 
900» 
450i 
455. 
940' 

4.987' 
8.320 

DE 

S o u t l i a m p t o n 

O VAPOR 

T a m a r 
sahirá do SANTOS no dia üü do cor-

rente, com escalas polo 

I I i o d e J n n e l r o e L S n b ô a 

Levando Bomonto passageiros de 3» 

classe. 

Para passagens o mais informações: 
Em S. Paulo: com a C ! o i n | > a -

a l i l a l . u p i o n , rua de S. Bunto, 
41 ; om Santos, com HOLWORTHY 
ELLIS 4 C.. rua B. Antonio, n. 52. 

•L-UIUU>SV.. 
Itália (saques).... 

> (valei) 
Lisboa e Por to . . . 
Portugal 
Uespanha 
Buenos-Airos.... 
Montevldeo 

Hontem o moroado do cambio desta 
oraca teve muita animação, efleotuan-
do se transacções á taxa reuorvada de 

ü Os' bancos abriram com as tabolla* 
do dia anterior, substituindo-as om se-
guida pelas quo damos acima. 

O cambio foohou lirmo. 
Os cambistas podiam pelos sobora-

nos 2i$H00. 

A S S O C I A R Ã O C O M M E R C I A L 

Dlrector d» moz, sr, Vlctorlno Gon-

çalves Carmillo. 

BOL. A 

TransaoçOea offoetuadas hontom: 

250 letras do B. União, 821500. 

43 ucçOos Ha Conip, Paullsbl, a 275|. 

l ò letras do B. Credito Roa >, a 70$. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç d e a 

Comoanhioa: 
Paulista Integ 
Idom m m 0 0 % 
^pgyaua, iníegralisadas 
Meiflui-iioa I a p o r t . . . . . 
industriai d oS , Paulo. 
TelupUonica 
AronH 
Mao Haídy 
Antarctlca. 
Agua o Luz 
Perro-Carril 
Drogas Est. S. r»uit> 
Lupton 
ViaçSo Paulista 
Industrial Pau l is ta . . . . 
Jardim AclIicaçBo. - - • 
Argos Panllsta. 
Industrial 
Melhoramentos 

Rio Claro Rallway... -
KormiiMia 
Dpton Importador.i... 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Paulist. ttfo Int. 
Qaz do Campinas • 

Bragantlna r -
Bancos: 

Credito Real,cart. hyp 
Com 20 % 
Cart. coram 
C o m ? . 0 % . . . . 
Lavradores -"«05$ 
DniftodeB. Paulo 50$ 
Idomda2«emir-?o. . . . * 40Í — 
Comm. o Ind "210» 200$ 
Construotor e Agr 45$ — 
S. Paulo 1183 109$ 
Republica 171$ — 
Santos 180$ — 

L e t r a s h y p o t h e w i r i a s 

Banco da O . R e a l . . . . 70$ 

Dnifto «^t 8215 
Intend. Municio 85,'5 81$ 

A|>ol icen 

Do Bstado 5 l -OOOfc -
Qeraes 6 » / . — W0$ 

4 o/°(0Ui0)— 1:200$ 

D e b e n t u p « ¥ 

VlaçSu Paulista 1 64$ 
Duniont — ri0J 
Melhoramentos — 1 0 ° í 

vend Comp, 

280$ 275$ 

80$ 76J 
206$ 2041 
150$ 120$ 

00$ _ 
80$. — 

80$. — 

— 22$ 
100$; — 

35$. 1615 
— 50» 

93$: 70$ 

50» 203 
40$ 

20$ 15» 

15$ — 

40$ 
b'5$ 

440$ 400'* 

53 6* 

— 40» 
— 40Í 
— 210$ 
— 70$ 

80$ 
160$ -

- 145$ 
— 25$ 
- 135$ 

5$ 100$ 
0$ -

ROYAL^^MAIL 

Steam Packet Gompany 
H a h i d a a p a r a a E u r o p a 

l V l l e . . . om 26 do fevereiro 

Magdalene. . > 12 de março 
Clyde . . . » 26 > > 

S a l i i d a a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

M A G D A L E N A 
Em 24 de fevereiro 
Clyde . . em 11 de março 
Danube » 24 » > 

V i a g e n s r a p l d a n 
Para Southamptom 16 dias 

> LISBOÀ 18 » 

Para passagens ornais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
raa de a Bento. 41, 41-A o 43; no Rio 
de Janeiro, oom o sr. G. C. Ander-
son, rna General Camara, 2, (sobrado); 
o em Santos, oom os srs. liolworthy, 
Bllls SC. , rua de Santo Antonlo. 

Navigazione Italiana a Vapore 
O ESPLENDIDO VAPOR DB 1.* CLASS3 

R É U M B E R T O 
Esperado brevemente, sahirá de I S a n l o a , no dia 38 do corrente, para 

Gênova © Nápoles 
P a s s a g e m do c l ame , a o p r e ç o d e 

FLs . G 0 8 0 0 0 
Condacçüo gratuita para bordo. 

A g e n t e s 

Em P a u l o — J o f t o Brlcoola & üattl. rua Joto Alfuedo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rna Primeiro de Março, 37. 

COMMERCIO 

á vista 
9 8/8 
1.010 
1.148 

985 

9 3/8 

478 
6.383 

9 1/2 
996 

1.230 
985 

C A M B I O 

B. Paulo, 21 de fevoreiro de lbaò. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

Londres 9 5/8 
Paris 991 
Hamburgo 1.224 
Italia -
Lisboa | 
e Porto j sterllno 9 5/8 
Agencias de Por-

tugal — 
New-York — 

« * r l t l s l > r i a n k 

Londres 9 3/4 
Paris 980 
Hambnrgo 1.208 
Ita l ia . . . — 
Portugal — 
New-York — 5.220 

C o m m e r c l o n I n d u s t r i a 

Londres 9 8/4 9 U/16 
Paris 978 997 
Hambnrgo 1.208 1.231 
Portugal — 480 

H r a s f l l M n l a c b e B a n k . T u r 
I l e u U c h l a n d 

Berlim. 1207 1223 
Londres 9 8/4 g 9/10 
Parla 978 990 
Italia — 948 
New-York — 5190 
Portugal — 453 
Bespanha — 9 1 0 

d a n ç o d e P u u l o 

Londres 0 8/4 9 9/16 
Paria 978 990 
Italia — 948 
Portugal — 456 

T E L E G R A M M A S 

Santos, 11 h. 15 nr, 

Camnlo: 

Bancário, 9 8/4. 

Particular, 9 7/8. 

S a n t o s , 11 h. 15 m. 

Cafó : 
Sein procura. 

R i o , 10 h , 

Bancario, 9 3\i. 

Particular, 9 7/8. 

Mercado firme. 

Sahe hojo o vapor Paragwisiú. 

R i o , 12 h. 15 w . 

Bancario, 9 15/10. 

Particular, 10. 

Sem tomadores. 

PAUTA 

Paute semanal da Alfândega « 1 íoce-
bedoria de Rendas, de 18 a 23 o'e '.fevo-
reiro : 

Café bom 11470 kllo 
Café escolha 1$070. » 

SAHIDAS DE CAFE 
(FKVKE*XBO 1885) 

Para a Buropa: 

Vapor ali. Campinas 
fr. Bretagne 

> ali. Itaparica 
' ItaL Rosário * 
' lng. Navigation 
• fr. Ville de Montevideo 
• ali. Olinda 
1 lng. Qlenniavit 

Para oa Bstados-Dnldoe: 

Baecaa 
.14.329 

2.750 
6.823 

980 
26.715 
•33.677 
37.716 
9.771 

1112.680 

Vapor lng. Flaxman 
» » Orecian Prince.. 
» > Herschel 
> » Holbein 17.893 
> ali. Catania 6.. 123 

Sacoas 
2» .806 
6-. 232 
6 .177 

6*1.829 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAFOXES ESPERADOS KO BIO 

21 Bordeaux e esc., Portugal. 
Í1 Santos, Egxjptian Prince. 
21 Santos, Cintra. 
31 Portos do Snl, Henrique Barroio, 
23 Sintos, Tamar. 
23 Hamburgo e esc., Amazonas. 
SI Rio da Prata. Orcana. 
32 New-York, Bellova. 
34 Southampton e esc., Magdalena, 
26 Rio da Pn ta , Nüe. 

TAFOMi A U m DO UO 

31 New-York, Carib Pritice. 
31 Santos, Capua. 
SI Santos, Bosse. 
23 Bahia e esc., Itauna. 
23 Bordeaux e esc., Orcana. 
32 Rio da Prata, Portugal. 
22 Motevldeo, Satellite. 
S8 New-York, Egypcian Prince. 
S8 Copenhaguo e ene., Cintra. 
28 New-York, Lassei. 
24 Santos, Jtupeva. 
36 Rio da Prata, Magdalena. 
26 Soutbampton e esc., Nile. 

TAPÕEM MPIBADOa SM SANTO. 

21 Hamburgo, Paraguaisii. 
22 Rio, Capua. 
22 Rio, Bosse. 
23 Rio, 8atellite. 
28 Pernambuoo, La Place. 
36 Rio, Itapeva. 
38 Oenova, Ban Oottardo. 

TAPOU A SAOIB D l SAHTO* 

31 Southampton o Lisboa, Tamar. 
33 Portos do Sul, Satellite. 
83 New-York, Lassei. 
26 Oenova, 8. Oottardo. 
26 Oenova e esc-, Bi Umlerto. 
26 Oenova o eso., 80Iferino. 
37 Hambnrgo o eso., Paraguastá. 
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